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RESUMO 

 

O conhecimento ecológico tradicional de comunidades como as Quilombolas, traz 

considerações sobre o estado de conservação das espécies locais. Desta forma, o 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o conhecimento ecológico tradicional quanto a 

sustentabilidade de flora nas comunidades Quilombolas de São Sebastião da Boa Vista 

(SSBV), São Bento (SB) e Colônia do Paiol (CP), para subisidiar posterior plano de 

manejo. Utilizou-se: aproximação aos membros da comunidade; coleta de dados 

etnobotânicos para quaisquer usos; coleta de dados fitossociológicos nas florestas 

locais; análises quantitatívas com a aplicação de índices para avaliar a importância das 

espécies nativas para a cultura local e seus estados de conservação.  Através de 21 

especialistas locais, sendo 7 em SSBV, 6 em SB e 8 em CP, obteve-se uma lista de 212 

espécies em SSBV (105 espécies nativas),  221 em SB (96 espécies nativas) e 154 

espécies em CP (53 espécies nativas). Para os índices que avaliaram a importância da 

espécies, destacaram para SSBV, Dalbergia hortensis Heringer & al. (26 / 2.14) e para 

SB: Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. (3,32 / 1). Com base na prioridade 

máxima de conservação, SSBV apresentou 33 espécies e SB 32, já em CP não se foi 

possível acessar as florestas. Quando se relacionou os índices utilizados, verificou-se 

que não existe correlação entre a  importância cultural das espécies botânicas e suas 

conservações.  Em CP, o acesso às florestas locais é atualmente proíbido pelos 

fazendeiros locais que tomaram posse de tais áreas. A floresta de SSBV é 

predominantemente composta por espécies pioneiras e em SB de espécies secundárias 

iniciais. Concluiu-se que as comunidades em questão detêm grande conhecimento sobre 

o uso das floras locais, entretanto, há a necessidade de se implementar estratégias para a 

recomposição florestal, além da produção de plano de manejo sustentável que priorize a 

preservação de determinadas espécies locais. A diminuíção dos espaços florestais, 

chama a atenção para a demarcação imediata das terras Quilombolas visando não 

somente a manutenção da cultura local, como também a consequente conservação da 

biodiversidade de flora à partir de plano de manejo dos recursos naturais utilizados. 

 

Palavras chave: Prioridade de Conservação; Etnobotânica; Espécies Nativas; 

Comunidades Tradicionais. 

 



                                                                                                                                                                               

 

 

ABSTRACT 

 

The traditional ecological knowledge communities as the Quilombolas, brings 

considerations about the state of conservation of local species. Thus, the objective of 

this study was to evaluate the traditional ecological knowledge as the botany 

sustainability in the Quilombolas communities: São Sebastião da Boa Vista (SSBV), 

São Bento (SB) and Colônia do Paiol (CP), for further subsidize plan management. We 

used: approach to community members; ethnobotanical data collection for all purposes; 

phytosociological data collection in forests; Quantitative analysis with the use of 

indexes to assess the importance of native species for the local culture and its 

preservation. Through 21 local experts: 7 of SSBV, 6 in SB and 8 CP; we obtained a list 

of 212 species SSBV (105 native species), 221 SB (96 native species) and 154 species 

CP (53 native species). For indexes that evaluated the importance of the species 

highlighted for SSBV, Dalbergia hortensis Heringer & al. (26 / 2.14) and SB: 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. (3.32 / 1). Based on the maximum 

conservation priority, SSBV presented 33 species and SB 32, as in CP not be accessed 

forests. When correlation indexes used, it was found that there is no correlation between 

the cultural importance of botanical species and their conservations. In CP, access to 

local forests is currently prohibited by local farmers took possession of such areas. The 

SSBV forest is predominantly composed of pioneer species and SB of early secondary 

species. It was concluded that the communities in question hold great knowledge about 

the use of local botany species; however, there is the need to implement strategies for 

reforestation, as well as sustainable management of production plan that prioritizes the 

preservation of certain local species. The reduction of forest areas draws attention to the 

immediate demarcation of Quilombo lands seeking not only to maintain the local 

culture, as well as the consequent conservation of flora biodiversity from natural 

resource management plan used. 

 

 

 

 

Keywords: Conservation Priority; Ethnobotany; Native Species; Traditional 

Communities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 De acordo com Myers et al. (2000) existem 25 áreas de enorme riqueza de 

biodiversidade chamadas “hotspots”, onde ocorrem uma enorme concentração de 

espécies endêmicas e que podem estar ameaçadas de extinção pela ação antrópica. 

Cincotta et al. (2000), afirmam que mais de 1,1 bilhão de pessoas, ou cerca de 20% da 

população mundial, podem estar vivendo ou interagindo com estas áreas, como é o caso 

da Mata Atlântica, onde residem inúmeras comunidades tradicionais, e dentre elas, os 

Quilombolas.  

 Neste contexto, é fundamental mencionar o debate sobre a importância do 

conhecimento ecológico tradicional (BERKES, 1999), estudado através da 

etnoecologia, que se ocupa de compreender formas como as populações tradicionais 

utilizam e manejam seu ambiente natural, enfocando as interações entre pessoas e 

recursos naturais (NAZAREA, 1999).  

 O conhecimento ecológico tradicional fornece subsídios para o desenvolvimento 

de alternativas para a conservação dos recursos naturais (BERKES et al. 2000), 

principalmente em países como o Brasil, que ainda possuem grande diversidade 

biológica e grande diversidade cultural (IUCN, 1997).  

 Sendo assim a etnoecologia na perspectiva da etnobotânica torna-se uma 

ferramenta que integra as informações biológicas e ecológicas sobre os recursos 

vegetais, visando uma avaliação da intervenção antrópica na biodiversidade botânica 

local e que podem também ser úteis no planejamento de um desenvolvimento 

participativo e com sustentabilidade (SILLITOE, 1998).  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 AS FLORESTAS TROPICAIS  

  

 As florestas tropicais cobrem apenas 7% da superfície da Terra, mas detêm 

metade de todas as espécies conhecidas (KURTZ & ARAÚJO, 2000). De acordo com a 

WWF (2002), 90% das áreas de floresta tropical não estão não estão sendo protegidas e 

nem monitoradas. Além disso, milhões de pessoas, como comunidades tradicionais, 

vivem no interior ou no entorno dessas áreas e dependem de seus recursos para suprirem 

suas necessidades de sobrevivência (TICKTIN et al. 2012). Uma das florestas tropicais 

mais importantes por sua enorme riqueza de biodiversidade, mas também mais 

ameaçadas do mundo é a Mata Atlântica no Brasil, que teve quase 96% de sua área 

original devastada (AB' SABER, 2003). Inseridos nesta floresta estão muitas 

comunidades tradicionais (DIEGUES & VIANA, 2000). 

 

2.2  COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 

  Comunidades tradicionais são grupos de pessoas, culturalmente diferenciados e  

que reproduzem seu modo de vida de forma relativamente isolada, vivendo e 

interagindo principalmente com as  florestas há um longo tempo histórico, com base na 

cooperação social e de uma estreita ligação com a natureza, a partir de um acervo de 

conhecimentos denominado conhecimento ecológico tradicional (DIEGUES & VIANA, 

2000).  

  Conforme o decreto constitucional do Brasil, nº 6.040, de 7 de fevereiro de 

2007,  compreende-se por comunidades tradicionais, grupos culturalmente diferenciados 

e que se reconhecem como tais, possuindo formas próprias de organização social, que 

ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 

cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e 

práticas geradas e transmitidas pela tradição. 

                         

 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.040-2007?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.040-2007?OpenDocument


                                                                                                                                                                               

23 

 

2.3  CONHECIMENTO ECOLÓGICO TRADICIONAL  

  

 O conhecimento ecológico tradicional pode ser compreendido como um 

sinônimo de conhecimento indígena, conhecimento local, ou simplesmente 

conhecimento etnoecológico (BERKES, 1999), dentre outros termos. 

 O conhecimento ecológico tradicional, é um conjunto de conhecimentos 

desenvolvidos através do processo de observação e experimentação, que é transmitido 

entre indivíduos (POSEY & ANDERSON, 1990), e é uma importante ferramenta para 

estudos conservacionistas, uma vez que podem levantar informações sobre o uso e o 

manejo dos recursos naturais, auxiliando no conhecimento da flora, fauna, e ecologia 

dos ambientes (FERNANDES-PINTO & MARQUES, 2004), podendo servir como 

subsídio para implantação de planos de manejo e conservação das espécies embasadas 

em uma realidade social (POSEY, 1987; MOURÃO & NORDI, 2006). 

  

2.4 COMUNIDADES TRADICIONAIS DA MATA ATLÂNTICA 

 

  No Brasil as altas taxas de biodiversidade e endemismo aliam-se à grande 

miscigenação cultural, e acabam por resultar em vasto conhecimento sobre a flora 

(RODRIGUES & CARLINI, 2003). Entretanto, não se pode deixar de levar em conta 

que, das áreas ainda preservadas do território nacional, grande parte estão habitadas por 

comunidades tradicionais. No contexto da Mata Atlântica, pode-se observar a 

ocorrência de comunidades tais como: Indígenas, Caiçaras, Caipiras, Ribeirinhos e 

Quilombolas (CUNHA & ALMEIDA, 2001). 

 

2.5 OS QUILOMBOS: CONCEITOS E PERSPECTIVAS 

 

 Os primeiros negros a pisarem em terras brasileiras, vieram para serem 

escravizados. A escravidão negra no Brasil é contemporânea à própria colonização do 

Brasil. Tendo esta sido utilizada para solucionar o problema da falta de índios, que 

sucumbiam. Então foi criado o comércio de escravos direto, entre a nova Colônia e a 

África (RODRIGUES, 2010).  

 A partir do século XVII, resistindo à opressão causada pelo processo escravista, 

alguns negros começaram fugir de seus proprietários, formando grupos com outros em 
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igual situação em locais bem escondidos e fortificados no meio das matas (LINDOSO, 

2007). Nestas comunidades, eles viviam de acordo com sua cultura africana, plantando 

e produzindo em comunidade e passando a ser conhecidos como Quilombo (MOURA, 

2006). Conforme Munanga (1996), Quilombo deriva do aportuguesamento de 

“Kilombo”, um vocábulo originário dos povos de língua bantu, sendo seu significado 

original, como um lugar de repouso utilizado por populações nômades. Na língua 

quimbundo significa arraial ou acampamento (SILVA, 2003). Para Vinholi Júnior 

(2009) a palavra Quilombo origina-se etmologicamente da palavra kiombo, da língua 

quimbundo, que tem entre outros significados, o sentido de povoamento, união.  

 No Brasil, segundo Schmitt et al. (2002), os Quilombos eram caracterizados 

exclusivamente como expressão da negação do sistema escravista, aparecendo como 

espaços de resistência e de isolamento da população negra.  

 De acordo O’Dwyer (2007), atualmente o termo Quilombo foi substituído por 

remanescentes de Quilombo ou Comunidades Quilombolas, que podem ser 

considerados, comunidades negras rurais ou com ancestralidade rural.  Condição esta 

que conforme Schimitt et al. (2002) também deve enfatizar a sua condição de 

coletividade camponesa, definida pelo compartilhamento de um território e de uma 

identidade relacionada à elementos culturais. O termo Remanescente de Quilombo é 

usado hoje na tentativa de representar um legado, uma herança cultural e material que 

lhe confere uma referência presencial no sentimento de ser e pertencer a um lugar 

específico (ANDRADE, 1997). 

 

2.6 OS QUILOMBOS DA MATA ATLÂNTICA NA ZONA DA MATA MINEIRA 

 

 Para controlar as atividades auríferas das regiões das Minas Gerais, a Coroa 

portuguesa proibiu a abertura de novos caminhos nos chamados Sertões do Leste, atual 

Zona da Mata mineira (SCARATO, 2014). A mata densa que cobria esses sertões e os 

vários povos indígenas que povoavam se constituíam numa verdadeira barreira natural. 

Ao longo do século XVIII, era considerada uma zona de passagem para as minas e as 

sesmarias concedidas se concentravam nas margens do chamado Caminho novo 

(SCARATO, 2008). 

 Com a decadência da mineração, a região foi efetivamente ocupada, apesar da 

forte resistência dos índios Purís e outros que habitavam tais matas. Nas últimas 
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décadas do século XIX, a expressiva produção cafeeira torna a Zona da Mata à região 

mais rica do estado de Minas Gerais, fazendo da região uma referência de 

desenvolvimento do Brasil (MARTINS, 1983). 

 Paralelamente, o plantio de café, também ocorreu o violento e contínuo processo 

de destruição da floresta nativa, sendo os ocupantes principalmente os mineradores da 

região central do estado, que buscavam novas oportunidades. Junto com o capital 

obtido, trazem consigo seus cativos, o que prova o chamado comércio intraprovidencial 

de escravos (BARBOSA, 1972). A mão de obra escrava foi a principal forma de 

trabalho adotada pelas fazendas até abolição da escravatura; haviam fazendas que 

concentravam planteis de até trezentos escravos. Segundo alguns historiadores, esse foi 

também um dos últimos redutos do escravismo no Brasil (CAMPOLINA, 1988; 

BOAVENTURA, 1991). 

 Até os dias atuais, a linguagem, a religiosidade e a música dos negros presentes 

na Zona da Mata, conferem com as da região central de Minas. E verifica-se sua forte 

influência tanto nas formações urbanas como nas áreas rurais (COSTA, 1999). A 

tradição dos congados, das folias de reis e outras manifestações permanecem presentes 

na vida dos arraiais e cidades de toda a Zona da Mata (CEDEFES, 2008). 

 Desde a edição da lei das terras de 1850, estas populações vêm sendo expulsas 

dos territórios que ocuparam após a abolição da escravatura. Dessa forma, muitas 

comunidades negras rurais foram desalojadas de suas terras e seus integrantes tiveram 

de mudar para as cidades. 

 De acordo com Peralta & Andrade (2011), até hoje não há certeza sobre  quantas 

comunidades Quilombolas existem, entretanto a Secretaria Especial de Políticas de 

Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR, 2012) e o Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA, 2012), órgãos responsáveis pela identificação, delimitação, 

demarcação e titulação das terras ocupadas pelos Quilombolas, afirmam haver 

atualmente mais aproximadamente 100 comunidades Quilombolas na Mata Atlântica, 

sendo que muitas destas ainda se encontram em processo de regularização fundiária. 
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2.7 CONHECIMENTO ECOLÓGICO TRADICIONAL ENTRE QUILOMBOLAS: 

CONCEITOS E PERSPECTIVAS 

 

 Os Quilombolas podem ser considerados um dos grupos mais promissores em 

conhecimento ecológico tradicional, uma vez que suas formações estão diretamente 

relacionada a condição do uso direto da biodiversidade natural dos biomas em que 

estiveram inseridos (CONDE & PIMENTA, 2015).  

 Assim é indispensável a realização de estudos sobre o conhecimento ecológico 

tradicional, pois fornecem dados sobre o uso dos recursos, possibilitando à avaliação do 

impacto com relação ao manejo da biodiversidade local (FERNANDES-PINTO & 

MARQUES, 2004). Informações sobre os estoques de conhecimento, uso de recursos 

naturais e das atividades conexas realizadas por comunidades tradicionais, podem 

fornecer informações sobre o estado dessas áreas de conservação; e do conhecimento da 

biodiversidade local que detêm (DIEGUES & ARRUDA, 2001) e delinear estratégias 

para a conservação e uso sustentável da natureza local (ZANK & HANAZAKI, 2012). 

 

2.8 A PROTEÇÃO DO CONHECIMENTO ECOLÓGICO TRADICIONAL  

 

 Há muito tempo os recursos genéticos e os conhecimentos ecológicos 

tradicionais locais têm sido utilizados indevidamente, muitas vezes, os detentores desses 

conhecimentos não são consultados e não recebem nenhum benefício econômico quanto 

ao uso desses recursos. A Convenção sobre Diversidade Biológica estabelecida na 

ECO-92 e que se transformou no decreto nº 2.519, de 16 de março de 1998, propôs um 

grupo de trabalho sobre o conhecimento ecológico tradicional que visava organizar e 

facilitar as discussões governamentais relacionadas ao tema. Hoje, o Conselho de 

Gestão do Patrimônio Genético (CGEN), vinculado ao Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), e o Intituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), vinculado 

ao Ministério da Cultura, tem centralizado de forma integrada o controle sobre o acesso 

ao conhecimento ecológico tradicional. De acordo com a Medida Provisória nº. 2.186 -

16, de 23/08/2001, o conhecimento ecológico tradicional está associado ao patrimônio 

genético e integra o patrimônio cultural brasileiro, podendo assim ser cadastrado, 

conforme dispuser o conselho de gestão ou legislação específica. Desta forma o acesso 

ao patrimônio genético e aos conhecimentos ecológicos locais associados são objetos de 

http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=3765
http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=3765
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autorizações estatais, para fins de pesquisa científica, bioprospecção ou 

desenvolvimento tecnológico, com vistas a sua aplicação industrial ou de outra 

natureza, visando à repartição dos bens com suas comunidades detentoras deste saber 

empírico possa vir a ser difundido entre o meio acadêmico. 

 

2.9 A ETNOECOLOGIA NA AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO ECOLÓGICO 

TRADICIONAL  

 

 Para avaliar a relação da conservação da biodiversidade com o conhecimento 

ecológico tradicional, tem-se a etnoecologia, que de acordo com Toledo (1992) é o 

estudo da avaliação ecológica das práticas e atividades que determinado grupo humano 

executa durante sua apropriação dos recursos naturais.   

 Em relação às perspectivas relacionadas à etnoecologia, pode-se dizer que esta 

vai muito além do simples inventário de nomes nativos de plantas ou de práticas 

produtivas do grupo, uma vez que esta se ocupa da avaliação dos sistemas integrados de 

comunidades dentro de uma lógica própria de transmissão de conhecimento e 

aprendizagem (CONDE & PIMENTA, 2015). 

 Para a etnoecologia é importante se estudar as comunidades tradicionais, por 

serem grupos humanos que se relacionam mais frequentemente com meio natural, sendo 

indispensável à compreensão do núcleo intelectual e prático dos processos culturais 

compartilhados, pois estes povos se apropriam da natureza, mantêm-se e reproduzem-se 

ao longo da história de suas existências (TOLEDO & BARRERA-BASSOLS, 2009). 

Sendo assim a etnoecologia também busca a compreensão da complexa inter-relação 

entre as crenças, os conhecimentos e as práticas cultuais, que vai além do senso comum. 

 

2.10 A ETNOECOLOGIA NA PERSPECTIVA DA ETNOBOTÂNICA  

 

 Em se considerar as comunidades tradicionais, o perfil cultural tem um 

significado carregado de simbologias. Estes são códigos que foram emersos de suas 

vivências e experiências cotidianas, e em destaque as relacionadas ao mundo vegetal, no 

qual essas comunidades estão em constante contato (AMOROZO, 1996). No contexto 

da etnoecologia e para o desenvolvimento deste acervo, tem-se a etnobotânica, que 
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 consiste no estudo das aplicações e dos usos tradicionais dos vegetais desenvolvidas 

por qualquer cultura sobre as plantas (ALBUQUERQUE, 2005). 

 Segundo Begossi et al. (2002), a etnobotânica é parte integrada da etnoecologia, 

estuda a maneira como as pessoas se relacionam com as plantas e suas implicações 

ecológicas.  

 

2.11 TRANSMISSÕES DO CONHECIMENTO ECOLÓGICO TRADICIONAL 

 

 À medida que a relação com a terra se transforma pela modernização do campo 

e o contato com a sociedade urbana se intensifica, principalmente pelos meios de 

comunicação, a rede de transmissão do conhecimento ecológico tradicional vem 

sofrendo erosão, deixando de ser interessante para os mais jovens. Conhecer e preservar 

este tipo de conhecimento é uma maneira de deixar registrado um modo de aprendizado 

cultural e prático que interagem diretamente à identidade ambiental e as conexões 

relativas ao mundo natural (HINDS & SPARKS, 2008; KIESLING & MANNING, 

2010; SCANNELL & GIFFORD, 2010).  

 Para a manutenção deste tipo de conhecimento e no contexto das comunidades 

tradicionais, têm-se algumas iniciativas que visam à manutenção dos conhecimentos 

culturais e a geração de produtos culturais locais como meio de subsistência, como a 

produção de livros, cartilhas, documentários audiovisuais o que vem ao encontro com a 

preservação dos saberes tradicionais locais e da biodiversidade, uma vez que a análise 

acadêmica pode subsidiar a produção de dados que podem ser utilizados como 

elementos estratégicos para a promoção da sustentabilidade e da conservação dos 

recursos naturais utilizados pelos mesmos (CONDE & PIMENTA, 2015). 

   

2.12  QUESTÕES RELACIONADAS COM OS PLANOS DE CONSERVAÇÃO 

 

 No âmbito dos projetos voltados para a conservação da biodiversidade, 

geralmente não se inclui a comunicação com as comunidades locais (ETKIN & 

TICKTIN, 2010). Uma vez que estes utilizam diretamente os recursos naturais,  quando 

se estabelece a comunicação e o diálogo com a população local, pode-se obter maior 

sucesso na implementação de tais projetos, com menor impacto entre o modo de vida 

tradicional  no ambiente natural local (MARTIN, 1995). 



                                                                                                                                                                               

29 

 

 Populações de plantas tropicais são frequentemente sujeitas a múltiplas fontes 

de perturbação antrópica às colocando em maior risco (TICKTIN et al. 2012). Portanto, 

um levantamento da utilização dos recursos vegetais, pode ajudar tanto na 

documentação do conhecimento ecológico tradicional, como também fornecer 

informações para avaliar o potencial de uso sustentável destas áreas (FONSECA-

KRUEL & PEREIRA, 2009).  

 

2.13  COMUNIDADES QUILOMBOLAS: O CASO DE SÃO SEBASTIÃO DA BOA 

VISTA, SÃO BENTO E COLÔNIA DO PAIOL 

 

 São Sebastião da Boa Vista (SSBV), São Bento (SB) e Colônia do Paiol (CP) 

são 3 comunidades Quilombolas brasileiras, inseridas em contexto de Mata Atlântica no 

estado de Minas Gerais, na região da Zona da Mata (Figura 1), e que desde 2010 tem 

contato com o departamento de Geografia e de Botânica da UFJF e que até hoje, ainda 

não haviam passado por um estudo etnoecológico que visasse avaliar o uso dos recursos 

naturais em relação à conservação de flora local. 

 
Figura 1: Mapa de Minas Gerais com divisão das mesorregiões e destaque para as 

comunidades de São Sebastião da Boa Vista, São Bento e Colônia do Paiol. Fonte: 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística através do site oficial do Governo do 

Estado de Minas.  
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 SSBV e SB pertencem ao Município de Santo Dumont e CP ao Município de 

Bias Fortes. Estas comunidades estão inseridas numa área de relevo bastante acidentado 

e que segundo Ab’Saber (2003) é conhecido como complexo da Serra da Mantiqueira. 

Apresentam altitudes acima do nível do mar de 1000 m SSBV, 940 m SB e 840m CP, 

sendo suas respectivas latitudes e longitudes: SSBV (21°31’0. 24’’ S e 43° 39’ 30. 

26’’O) e SB (21° 33’ 39.33 S e 43° 38’ 59. 94 O) e CP (21
o
35’.27.82’’ S  e 

43
o
43’.25.62’’ O).   

  As comunidades estão circundadas por vegetações com predominância de 

pastagens e áreas de plantios de eucalipto, já que se configuram como principais 

atividades entre os fazendeiros vizinhos às comunidades, a produção de leite e cultivo 

de eucalipto. Porém também são encontrados ao entorno das 3 comunidades, diversos 

fragmentos florestais que estão nos limites entre as referidas fazendas e as terras 

Quilombolas, e que apresentam características de floresta atlântica estacional 

semidecidual.  Em SSBV a área florestal é de aproximadamente (40.000 m²) em SB 

(150.000 m²) e em CP, não foi possível estabelecer a área, uma vez que o acesso às 

florestas não é autorizado. 

 Segundo Sebrae-MG (1999) a área onde estão localizadas as referidas 

comunidades, apresentam clima caracterizado por duas estações diferenciadas: uma de 

outubro a abril, com temperaturas mais elevadas e maiores precipitações, e outra de 

maio a setembro, cujas temperaturas são mais brandas e quando ocorrem estiagens onde 

a seca é curta e dura de 2 a 3 meses, coincidindo com o inverno. Ainda segundo Sebrae-

MG (1999) o índice pluviométrico varia em torno 1 500 mm, sendo temperatura média 

anual de aproximadamente 20ºC, sendo que a média das máximas é de 21ºC e a das 

mínimas, de 19ºC. 

 

2.13.1 Acesso às comunidades 

 

 Quanto ao acesso à comunidade de São Sebastião da Boa Vista e São Bento, este 

se dá por estrada de chão, que se inicia em Santos Dumont, passando pela comunidade 

de Nova Dores do Paraíbuna e a leste da represa de Chapéu D’Úvas. Em um 

entroncamento final e indicado por placas, seguindo à direita ou norte, a 3 km encontra-

se a comunidade de São Sebastião da Boa Vista e à esquerda ou sul, a 2 km, encontra-se 

a comunidade de São Bento. A condução dos moradores destas comunidades a Santos 
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Dumont, geralmente é feita através de ônibus coletivos urbanos, oferecidos em gdois 

horários em dois dias da semana. Para se chegar à Colônia do Paiol o acesso mais 

breve se dá a partir de Bias Fortes por uma estrada de chão de aproximadamente 5 km e 

que é comumente conhecida como “estrada do quilombo” seguindo em direção à 

comunidade de Serraria. A principal condução dos mesmos ocorre por ônibus coletivo 

urbano oferecido diariamente em dois horários, além de automóveis e motos 

pertencentes a alguns membros da comunidade. As comunidades estão equidistantes 18 

km, através da estrada de acesso entre os extremos de São Sebastião da Boa Vista e 

Colônia do Paiol, estando São Bento entre elas, e distando 5 km de São Sebastião da 

Boa Vista e 13 km de Colônia do Paiol (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Vista superior das comunidades por satélite Cnes/ Spot Image, com marcação 

em vermelho para o caminho de acesso que as comunicam. Créditos de Imagem: 

Google Earth 2016; e Amanda Surerus Fonseca. 

 

2.13.2 Aspectos de São Sebastião da Boa Vista  

 

 A comunidade de SSBV (Anexo 6) tinha como líder comunitário e presidente da 

associação de moradores o Sr. Joaquim da Silva, falecido ao final de 2015. SSBV foi 

reconhecida como remanescente de quilombo a partir da publicação no diário oficial da 

união na seção 1/ n° 221 de 19 de novembro de 2009 e registrado no livro de n°11, 

registro n°1167 folha 183 (Anexo 1).  
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 A Igreja de São Sebastião da Boa Vista é considerada um ponto de referência 

local, onde os moradores costumam se reunir para missas que são celebradas 

mensalmente por um padre vindo da paróquia da arquidiocese de Santos Dumont. As 

casas da comunidade estão concentradas ao entorno de sua igreja e de seu pátio central. 

Atualmente a comunidade conta com 36 casas e 98 moradores. Possui uma escola que 

oferece o ensino fundamental I, um galpão onde é a sede da associação dos moradores 

da comunidade, além de espaços comuns como o campo de futebol e um pátio usado 

nas festas promovidas na comunidade. Também conta com uma venda, que oferece 

bebidas alcoólicas e não alcoólicas, e também alguns poucos itens de higiene e 

alimentação. A comunicação é feita por um orelhão público, além de dois outros 

telefones celulares rurais, pertencentes a membros da comunidade. Alguns itens 

alimentares ainda são cultivados e produzidos na comunidade, porém a grande maioria é 

comprada. Compras de armazém geralmente são feitas através de um comerciante 

ambulante móvel, que atende à comunidade há aproximadamente 10 anos. Geralmente 

os moradores fazem suas listas de compras e as repassam para o Sr. Joaquim, que se 

encarrega de solicitar por telefone ao comerciante que todas as sextas às 18h faz a 

entrega das encomendas na sede da associação de moradores da comunidade. 

 

2.13.3 Aspectos de São Bento 

 

 A comunidade de SB (Anexo 7) têm como líder comunitário o Sr. Alberto do 

Nascimento. Ainda não fora reconhecida como remanescente de quilombo, e no atual 

momento existe a manifestação formal da comunidade que fora enviado e protocolada 

nos órgãos competentes: Fundação Cultural Palmares e Ministério da Cultura. Tal 

processo encontra-se no período de análise. 

 A Igreja de São Bento é o ponto de referência da comunidade, local esse que os 

moradores costumam se reunir para missas que são celebradas mensalmente por um 

padre vindo da paróquia da arquidiocese de Santos Dumont e também para demais 

reuniões ocasionais. Suas casas encontram-se espalhadas em um raio de até 6 km, o que 

a torna uma comunidade pouco convencional já que muitas das casas da comunidade 

ficam isoladas e com difíceis acessos, os quais geralmente são feitos por trilhas. 

Atualmente a comunidade conta 22 casas, sendo 2 delas vazias, e apresenta um total de 

85 moradores. Possui uma escola que apesar de bastante mal conservada, conta com 
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turmas de ensino fundamental I, além de algumas áreas comuns como, um campo de 

futebol e algumas áreas de plantio de milho, feijão, mandioca e determinadas hortaliças. 

Alguns itens alimentares ainda são cultivados e produzidos na comunidade, porém a 

grande maioria é comprada. Compras de armazém ocasionalmente são feitas através de 

um comerciante ambulante móvel, já que o mesmo comerciante atende 

preferencialmente à comunidade de São Sebastião da Boa Vista e quando há espaços em 

seu automóvel, então se atende a comunidade de São Bento, que solicita suas 

encomendas a partir do Sr. Alberto que se encarrega de entrar em contato com tal 

comerciante. Eventualmente o Sr. Alberto recolhe a lista de itens de armazém 

solicitados pela comunidade e vai até a cidade de Santos Dumont, onde faz as referidas 

compras. A comunicação geralmente é feita por um celular rural pertencente a um 

membro comunitário. 

 

2.13.4 Aspectos de Colônia do Paiol 

 

 A comunidade de Colônia do Paiol (Anexo 8) tem como presidente da 

associação de moradores a Sra. Nivalda de Fátima. Foi reconhecida como comunidade 

remanescente de quilombo a partir da publicação no diário oficial da união na seção 1/ 

n° 99 de 25 de maio de 2005 e registrado no livro de n°02, registro n°108 folha 12 

(Anexo 2).  

 Não muito diferente das comunidades de SSBV e SB, a comunidade de CP 

também têm como ponto de referência sua Igreja de Nossa Senhora do Rosário, local 

onde os moradores costumam se reunir para missas que ocorrem eventualmente por um 

padre vindo de Bias Fortes. As casas da comunidade estão mais concentradas ao 

entorno de uma rua sendo algumas delas mais afastadas. Atualmente a comunidade 

conta com 95 casas e 510 moradores. Possui uma escola que oferece o ensino 

fundamental I, uma casa onde é a sede da associação dos moradores da comunidade e 

um campo de futebol. Também conta com três vendas, que oferecem bebidas alcoólicas 

e não alcoólicas, e também alguns itens de higiene e alimentação. A comunicação é feita 

através de dois orelhões públicos, além de celulares rurais pertencentes a membros da 

comunidade. Alguns itens alimentares ainda são cultivados e produzidos na 

comunidade, porém a grande a maior parte é comprado. Compras de armazém 

geralmente são feitas na cidade de Bias Fortes.  
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2.13.5 Acesso à saúde via sistema formal SUS  

 

  O atendimento à saúde dos moradores de SSBV e SB é feito pela unidade básica 

de saúde da comunidade vizinha, Dores do Paraíbuna, ou pelas unidades básicas de 

Saúde e hospitais do município de Santos Dumont. Já CP é atendida pelas unidades 

básicas de saúde do município de Bias Fortes e por um posto de saúde que funciona 

períodicamente com médicos da família que são enviados pela prefeitura de Bias Fortes. 

  

2.13.6 Aspectos etnohistóricos 

 

 Na ausência de registros históricos sobre das comunidades em questão, buscou-

se através de relatos informais dos moradores mais velhos da comunidade, confeccionar 

um breve registro etnohistórico. 

 

2.13.7 História de São Sebastião da Boa Vista 

  

 O povoado da comunidade São Sebastião da Boa Vista se originou em meados 

do século XVIII com a vinda de descendentes de escravos que trabalhavam em regime 

de semiescravidão em fazendas da região, com o passar do tempo, a localidade ficou 

conhecida como Corujas e recentemente São Sebastião da Boa Vista. A base econômica 

e de sustentação da comunidade até hoje é a agropecuária, porém atividades como o 

cultivo de feijão, arroz e café que eram bastante comuns, hoje não ocorrem mais.   

 São consideradas como as famílias mais antigas da comunidade: Mendes, Silva, 

e Ferreira; sendo a família Silva a mais numerosa. 

Os antepassados contavam que em tempos remotos a comunidade teve 

crescimento com o trabalho braçal e artesão, destacando o morador João Rodrigues 

Mendes, popular João Pires, que fazia esteira de carro de boi, balaio para a colheita de 

milhoe berço para criança. 

    Também são citados como nomes de destaque na memória: Antônio 

Rodrigues Mendes, tropeiro; Dona Josefa Joaquina Mendes, grande conselheira e 

conhecedora de remédios caseiros, feitos com ervas plantadas nas hortas ou retiradas na 

mata; O senhor Antônio Inácio da Silva, homem brincalhão, e sua esposa, Maria 
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Geralda da Silva, grande parteira e benzedeira; O senhor  Wlisses Mendes, grande 

colaborador na construção da comunidade; O senhor José Teodoro da Silva, retireiro, 

carreiro, carpinteiro, e sua esposa dona Conceição, doadores do terreno em que a capela 

local foi construída. 

 

2.13.8  História de São Bento 

  

 A comunidade de São Bento possui aproximadamente 150 anos. Os nomes dos 

moradores mais antigos são Joaquim Inácio, José Inácio, Sebastião José Aleixo, João 

Ferreira Dias e José Hananias, que trabalhava tirando leite na fazendo do fazendeiro 

José Custódio. Estes são avós de muitos dos atuais moradores da comunidade e 

trabalhavam como escravos para os fazendeiros da região. Os mais importantes eram 

José Custódio e Júlio Marinho. A família mais antiga é a Nascimento, vindo depois dos 

Silva. Os primeiros moradores eram escravos dos fazendeiros que montaram em 

meados dos anos de 1940 algumas fábricas de queijo e laticínios nas redondezas, as 

quais fizeram com que no período pós-escravatura, alguns moradores da  comunidade 

começacem a ter seus primeiros empregos remunerados. 

É relatado na comunidade que a lei Áurea de 1888, não mudou a realidade no 

local, pois os escravos continuaram a ser explorados por mais de 60 anos, trabalhando 

para os mesmos fazendeiros locais e sem remuneração. Alguns trabalhavam de sol a sol 

para receber farinha e rapadura como pagamento, outros trabalhavam pelo direito de 

plantar nas terras dos fazendeiros da região. Os escravos recebiam um preço o qual era 

dado de acordo com a grossura das suas canelas. As pessoas que tinham a “canela mais 

fina” eram vendidas por um preço maior do que as pessoas que tinham “canela mais 

grossa”. Segundo relato de alguns moradores a escravidão perdurou até 1965.  

A comunidade foi nomeada aproximadamente em 1930 durante a construção da 

primeira capela para orações dedicadas a São Bento. O nome foi dado pelo fazendeiro 

José Custódio, homem muito devoto que percorrendo à cavalo as trilhas de cavaleiros 

com alguns escravos, disse que batizaria a comunidade de Vera Luz de São Bento, pois 

este era o santo padroeiro dos trabalhadores do campo e lhes protegeria das cobras que 

viviam nos pastos e caminhos da comunidade. A construção era de pau a pique e barro e 

foi erguida pelos próprios moradores.  
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A construção da Igreja foi um marco para a comunidade. O padre que ministrava 

as missas na época se chamava Frei Gilberto e a fundação recebeu benção do Frei João. 

Haviam 27 casas, oriundas de ramos de 4 famílias principais. O terreno foi doado por 

um fazendeiro, e através de várias festas juntamente com os dízimos da comunidade, 

conseguiram comprar os materiais para a construção da Igreja.   

Existe uma escola de Ensino Fundamental na qual estudam as crianças mais 

novas, as crianças mais velhas estudam em Nova Dores e Santos Dumont e o transporte 

é concedido pela Prefeitura. O local não possui orelhão e a comunicação dos moradores 

é feita por celulares rurais. Antigamente os moradores participavam de um grande 

encontro de comunidades rurais e negras da região no dia 20 de novembro, mas com o 

passar do tempo abandonaram essa tradição.  

 

2.13.9 História de Colônia do Paiol 

 

 A comunidade de Colônia do Paiol teve sua origem na segunda metade do 

século XIX. Sua história é associada a nove escravos que foram libertados e receberam 

terras doadas pelo fanzendeiro José Ribeiro Nunes, que alforriou seus escravos antes da 

Lei Áurea, em 1888, conforme testamento existente no arquivo público do fórum de 

Barbacena, Minas Gerais. 

 Atualmente os herdeiros dos antigos cativos pertencem às quartas gerações. 

Somente uma mulher chamada Maria Quirina, falecida recentemente aos 105 anos, 

parece ter sido herdeira direta de um dos fundadores. 

 As representações comunitárias trabalham para garantir a melhoria contínua da 

comunidade. Esse trabalho coletivo é tido como sendo essencial para a construção de 

uma escola e da Igreja. Os laços solidários são visíveis, uma vez que na situação de uma 

família estar passando por dificuldades, estes são resolvidos com o auxílio dos demais 

membros da comunidade. 

 As tradições da comunidade, como o relato de sua fundação, a Congada e o 

Jongo, são mantidas pela oralidade. Esses costumes são perpetuados de geração em 

geração. 

 As principais festas promovidas pela comunidade ocorrem no dia da 

Consciência Negra, 20 de novembro, de Nossa Senhora do Rosário, 7 de outubro, e das 
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Mães no segundo domingo de maio. Os habitantes da comunidade participam também 

da festa da padroeira, Nossa Senhora do Rosário, em Bias Fortes. 

 Existem na comunidade grupos organizados de Congado, terno de folia de Reis, 

Maculelê e Associação das Mães. 

 

2.13.10 Ocupação da Paisagem 

  

 Em SSBV e SB, os quintais caseiros e as florestas locais, são as principais fontes 

de obtenção de recursos para o suprimento de suas necessidades, entretanto em CP, as 

florestas, apenas não mais são acessadas, por imposição dos fazendeiros locais que 

vieram a tomar posse arbitrariamente de espaços que históricamente pertenciam aos 

Quilombolas, fazendo com que os quintais domésticos tornem-se a única fonte de 

recursos, com plantio de espécies frutíferas e hortaliças. 

 

2.13.11 Pai Tudo 

 

 Nos anos de 1930, em uma comunidade chamada Mantiqueira, próxima a 

SSBV, aproximadamente 3 km e a SB, aproximadamente 6 km, residiu um escravo e 

benzedor, especialista em curar picadas de serpentes, chamado pelos moradores da 

região como “Pai Tudo” . Apesar de ser bastante conhecido em SSBV e em SB, ele foi 

considerado um marco histórico local apenas em SSBV.  Foram atribuídos a ele 

inúmeros poderes, tendo sido usado para qualificá-lo, os seguintes termos: curador de 

picada de cobras, curandeiro, macumbeiro, feiticeiro, benzedor, curandeiro espiritual, 

mágico, bruxo, homem capaz de trazer o bem e o mal, leitor de pensamento,  homem 

onipresente, homem de sete vidas e ventania brava. Pai Tudo também foi relatado como 

sendo o grande disseminador do conhecimento ecológico tradicional local em SSBV.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO PRINCIPAL 

 

 Avaliar o conhecimento ecológico tradicional quanto a sustentabilidade de 

flora nas comunidades Quilombolas de São Sebastião da Boa Vista, São Bento e 

Colônia do Paiol, para subisidiar posterior plano de manejo. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1) Elencar as espécies relevantes com base em seus usos locais; 

 

2) Avaliar a vulnerabilidade das espécies elencadas; 

 

3) Correlacionar conservação da flora com sua importância cultural. 
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4 HIPÓTESE 

 

 Espera-se que a importancia cultural contribua para um manejo sustentável. 

Uma vez que estas comunidades Quilombolas dependem das florestas como fontes de 

matéria prima, promovendo maior vulnerabilidade para aquelas que sofrem maior 

incidência do uso  
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1  ÁREA DE ESTUDO 

 

 O Recorte espacial em que se configura o estudo recai sobre as comunidades 

Quilombolas de: SSBV (Figura 3), SB (Figura 4) e CP (Figura 5), que foram escolhidas 

por já possuírem vínculo prévio com o Departamento de Geografia da UFJF.  

 

Figura 3: Comunidade São Sebastião da Boa Vista. A: Vista sobre a comunidade; B: 

Moradores em momento festivo; C: Moradores em seus cotidianos; D: Igreja de São 

Sebastião da Boa Vista; E: Casa ao estilo comum na comunidade em vista externa; F: 

Sala de estar de casa de um morador da comunidade. Crédito de imagem: Bruno Esteves 

Conde. 
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Figura 4: Comunidade São Bento. A: Vista sobre a comunidade; B: Moradores 

conversando em sala de estar; C: Moradores posando para fotos; D: Igreja de São 

Bento; E: Moradora posando para foto em frente à sua casa; F: Fogão comum das casas 

locais. Crédito de imagem: Bruno Esteves Conde. 
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Figura 5: Comunidade Colônia do Paiol. A: Vista frontal da comunidade; B: Casa com 

parabólica da comunidade; C: Moradores em seus cotidianos; D: Igreja de Nossa 

Senhora do Rosário; E: Entrada de uma casa ao estilo comum da comunidade; F: Avó e 

neta Quilombola. Crédito de imagens: Bruno Esteves Conde. 
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5.2 COLETA DE DADOS 

 

5.2.1 Contato preliminar 

 

 Para cada comunidade estudada, foram realizadas 10 inserções à campo, entre os 

meses de março e dezembro de 2012 com duração de um dia cada. A cada encontro 

foram realizadas visitas domiciliares e reuniões com as respectivas associações de 

moradores.   

 As visitas domiciliares (Figura 6) foram conduzidas na companhia de um 

informante chave, o que de acordo com Albuquerque et al. (2010), é alguém de 

influência no contexto da comunidade e que seja selecionado para contribuir mais 

ativamente na pesquisa. No caso do presente estudo, formou-se o grupo dos informantes 

chaves com os moradores mais influentes, sendo estes, os presidentes das associações 

de moradores de CP e SSBV, D. Nivalda e Sr. Joaquim respectivamente,  enquanto que 

em SB com foi líder comunitário Sr. Alberto.  

                                                  

 

Figura 6: Visitas informais realizadas nas casas das comunidades. A: São Sebastião da 

Boa Vista; B: Colônia do Paiol; C e D: São Bento. Crédito de imagens: Amanda 

Surerus Fonseca. 
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 Foram realizadas visitas em todas as casas das comunidades. Durante as visitas, 

foram aplicadas às técnicas de entrevistas informais (BERNARD, 2006), onde através 

de conversas livres, registraram-se em diários de campo (SILVA, 2000) os principais 

pontos abordados durante as entrevistas, tais como: histórias de vida e abordagens sobre 

os maiores entendedores e/ou usuários da flora local, e que, no presente trabalho serão 

denominados de especialistas (ZANK & HANAZAKI, 2012). 

 No intuito da realização de conseguinte estudo etnoecológico na perspectiva da 

etnobotânica, foram realizadas ao término de cada dia de inserção, reuniões na sede das 

associações de moradores das comunidades (Figura 7), junto a representantes das 

associações e demais moradores. Durante as reuniões foram apresentados os principais 

objetivos do trabalho, onde os moradores puderam discutir e avaliar os possíveis 

benefícios e consequências caso viessem a aceitar participação no estudo. No último 

encontro, foi apresentado um termo de anuência prévia, previsto com fins de 

autorização para a realização de estudos em comunidades tradicionais diante ao Instituto 

de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Com a concordância unânime da 

comunidade, os presidentes das associações assinaram o documento que foi enviado 

para avaliação e consequentemente emissão da autorização pela publicação registrado 

no Diário Oficial da União do dia 3 de fevereiro de 2013 e processo de nº 

01450.010839/2012-62 (Anexos 3 e 4). 
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Figura 7: Reuniões nas sedes das associações de moradores, entre pesquisadores e 

moradores. A: São Sebastião da Boa Vista; B: São Bento; C e D: Colônia do Paiol 

Crédito de imagens: Bruno Esteves Conde 

 

5.2.2 Aproximação aos membros das comunidades 

 

 Como forma de aproximação entre os pesquisadores e os membros das 

comunidades envolvidas, entre os dias 23 e 27 de outubro de 2012, realizou-se no 

campus da Universidade Federal de Juiz de Fora o evento intitulado “Kizomba 

Namata”, organizado pelos professores Daniel Sales Pimenta (Departamento de 

Botânica/UFJF), Leonardo Oliveira Carneiro (Departamento de Geografia/UFJF), 

doutorando Bruno Esteves Conde (Departamento de Botânica/UFJF), executor da 

presente tese, juntamente com os demais colaboradores envolvidos na pesquisa. Neste 

evento foram reunidas as comunidades Quilombolas de São Sebastião da Boa Vista, São 

Bento e Colônia do Paiol, juntamente com outras comunidades Quilombolas da Zona da 

Mata. Foram então promovidas discussões sobre a identidade e demarcação de terras de 

comunidades quilombolas além com o esclarecimento de alguns temas como a inserção 

dos jovens destas comunidades às universidades. Fizeram parte da programação, 
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conferências, diálogos direcionados, oficinas, exposição de fotografias e apresentações 

culturais com o objetivo de valorizar a cultura quilombola (Figura 8). 

 

 

Figura 8: Cartaz do evento Kizomba Namata com programação; A: Interação entre as 

comunidades; B: exposição fotográfica sobre as comunidades. Crédito de imagens: 

Bruno Esteves Conde. 

 

5.2.3  A coleta de dados etnoecológicos na perspectiva da etnobotânica 

 

 Os dados foram coletados através de entrevistas com especialistas locais ou 

maiores conhecedores de plantas das respectivas comunidades, em que o método bola 

de neve (BERNARD, 2006) foi empregado, de forma em que um especialistas local, 

indicava os possíveis outros conhecedores de plantas das comunidades. 

  Formulário semi-estruturados (Anexo 5) foram aplicados com todas as 

pessoas que foram indicadas como especialistas locais (ALEXIADES, 1996) das 
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referidas comunidades (Figura 9). Para a complementação dos dados, também utilizou-

se do método "entrevista / artefato" (ALBUQUERQUE & LUCENA, 2004) que incidiu 

sobre a argumentação sobre a as espécies botânicas que eram utilizadas como matéria 

prima para a confecção de artesanatos que eram vistos no interior das casas. 

 

 

Figura 9: Coleta de dados etnoecológicos na perspectiva da etnobotânica nas 

comunidades; A: São Sebastião da Boa Vista; B: São Bento; e C: Colônia do Paiol. 

Crédito de imagens: Aline Moreira Siqueira. 

 

 

 Foram realizadas 7 entrevistas semi-estruturadas em SSBV (2 homens e 5 

mulheres), 6 em SB (2 homens e quatro de mulheres), e 8 em CP (1 homem e 7 

mulheres). 
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5.2.4 Qualificação dos dados por grupos focais 

 

  Para triangular os dados coletados através das entrevistas com a a aplicação 

dos formulários semi-estruturados, então foram realizados “grupos focais”. A partir de 

reuniões de um dia inteiro em cada comunidade, em que se convocaram todos os 

moradores (RESSEL et al. 2008). Nessas reuniões, foram discutidos os usos de cada 

uma das espécies botânicas relatadas em fase anterior com a exposição de imagens 

referentes às espécies já identificadas (Figura 10). Os participantes confirmaram os usos 

e nomes vernaculares e discutiram abertamente, por até uma hora, as plantas usadas 

para cada finalidade conforme categorizados na Tabela 1 (GALEANO, 2000). 

 

 

Figura 10: Encontros focais, realizadosem A: São Sebastião da Boa Vista; B: São 

Bento. Crédito de imagens: Leonardo de Oliveira Carneiro. 

 

 Os dados recolhidos durante os grupos focais foram comparados com os dados 

coletados por meio de formulários semi-estruturados, de forma em que as imagens de 

fotos e vídeos das espécies coletadas foram apresentados aos participantes, a partir de 

então confirmaram-se os nomes vernaculares, os usos, e as formas de coleta. 
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Tabela 1: Usos de plantas pelos Quilombolas de São Sebastião da Boa Vista, de São 

Bento e de Colônia do Paiol – (Listagem por categorias adaptadas de Galeano, 2000). 

 

 

5.3 COLETA BOTÂNICA E HERBORIZAÇÃO 

 

 Após a obtenção dos dados etnoecológicos/ etnobotânicos, espécies férteis 

foram coletados in vivo (PAVAN-FRUEHAUF, 2000)  através do método “Walking in 

the wood” (PHILLIPS & GENTRY, 1993) com os entrevistados conduzindo os 

pesquisadores até o local principal de coleta da respectiva espécie (Figura 11). O 

material então fora coletado, armazenado pelo método molhado (Alexiades, 1996), seco 

em estufas e posteriormente herborizados. A identificação das espécies foram realizadas 

por especialistas da UFJF e também por especialistas parceiros. Os números de registo 

ou voucher foram obtidos junto ao Herbário Leopoldo Krieger - CESJ da UFJF. As 

atuais nomenclaturas de espécies botânicas e usas respectivas famílias foram revisadas 

em www.theplantlist.org. Desta forma a Familia Asteraceae foi considerada Compositae 

por exemplo. 

  

 

Categoria de uso Tipos de usos 
Alimentar Palmitos 

  Folhas frutos e flores, consumidos crus ou cozidos 

  Frutos usados para produção de bebidas alcoólicas 

  Frutos comestíveis 

  Temperos 

Construção Fundação de casas 

  Assoalho 

  Esteios 

  Engradamento 

  Palhas para cobertura 

Combustível Produção de fogo para diversos fins 

Medicinal Remédios diversos preparados 

Ornamental 

Cultivadas para o embelezamento da casa ou do ambiente *(Neste caso, não 

há coleta) 

Ritualística Banho para descarregar o corpo de energias ruins 

  Proteger a casa 

Tecnológica Confecção de canga 

  Utensílios para pescaria 

  Móveis 

  Cabos de ferramentas em geral 

  Produção de mourões e cercados 

http://www.theplantlist.org/
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Figura 11: Coleta botânica através do método “Walking in the Wood”; A e B: São 

Sebastião da Boa Vista; C e D: São Bento; E e F: Colônia do Paiol. Crédito: Amanda 

Surerus Fonseca 

 

 

 As espécies não férteis foram coletadas, no entanto suas identificações foram 

obtidas por comparação com amostras do Herbario CESJ e com registos de imagens do 

Herbário Virtual do Musem National d'Historie Naturelle, Royal Botanical Gardens, 

Missouri Botanical Garden. 
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 Para as espécies em que não se foi possível coletar amostras, o método 

“check-list” (CONDE et al. 2014) foi realizado, de forma que  fotografias de espécies 

botânicas do acervo do Laboratório de Etnobotânica da UFJF foram mostrados aos 

entrevistados no momento da realização dos grupos focais, para que eles pudessem 

confirmar quais eram as espécies citadas nas entrevistas. 

 

5.4 ESTABELECIMENTO DE ESPÉCIES NATIVAS E ESTADOS ATUAIS DE 

CONSERVAÇÃO 

 

 Para o estabelecimento de estratégias metodológicas que visassem a conservação 

de flora local, então priorizou-se a avaliação do estudo voltado para  espécies 

consideradas nativas para para o bioma local de Mata Atlântica. Então realizou-se 

pesquisa bibliográfica para o estabelecimento das espécies nativas e seus estados atuais 

de conservação. Para tal utilizou-se dos seguintes manuais: Flora brasiliensis (2014), 

Lista de Espécies da Flora do Brasil (2014) e Stehmann et al. (2009).  

 

5.5  ANALISES QUANTITATIVAS 

 

5.5.1 Índice de diversidade e de equitabilidade 

 

 Para avaliar a homogeneidade do conhecimento e diversidade do 

conhecimento etnoecológico/ etnobotânico para cada uma das comunidades estudadas, 

foram utilizados, o índice de equitabilidade de Pielou (EI) e o índice de diversidade 

biológica de Shannon-Wiener (IDB) (BEGOSSI, 1996). Esses índices comumente 

usados em ecologia foram adaptados para a etnobotânica, visando avaliar a 

uniformidade e a diversidade de conhecimento etnoecológico/ etnobotânico de um 

determinado grupo humano. Estes  índices foram calculados com base em todas as 

espécies levantadas, sem distinção entre nativas e exóticas. Para tal utilizou-se do 

software Past v.134 (HAMMER et al. 2001) sendo as equações abaixo (EI e IDB, 

respectivamente) utilizadas para os respectivos cálculos: 

 

Índice de diversidade: H' = -∑ Pi log Pi 
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 Onde: Pi = n
i
/N 

 H’ = IDB 

 n
i
= apenas citações de espécies através de entrevistas semi estruturadas 

 N = total de citações 

 

Índice de equitabilidade: J' = H’/H’ max 

 IDB = H’  

 H’ max = (logarítimo de base natural) do total do número de espécies  

 

 Levando-se em conta o EI e o IDB, comparou-se o conhecimento ecológico 

tradicional a demais comunidades tradicionais brasileiras. Levou-se em conta, 18 

estudos realizados anteriormente, em que foram obtidos índices respectivos. Tais 

trabalhos foram encontrados em bancos de dados tais como: Google Scholar, Scopus, e 

Scielo, onde se utilizou as palavras chave para busca: “índice de diversidade biológica” 

e “etnobotânica”. 

 

5.5.2 Avaliação de floresta local por associação dos índices de: importância cultural/ 

prioridade de conservação/ valor em relação ao uso 

 

 Para uma melhor avaliação da área florestal local, alguns índices foram 

aplicados para as espécies de ocorrência florestal e de origem nativa. No caso do 

presente trabalho apenas foram consideradas as comunidades de SSBV e SB, uma vez 

que em CP, as florestas locais restantes não são mais acessadas pelos moradores da 

comunidade. 

 Para a avaliação da importância cultural em relação conservação das espécies, 

foi utilizado o índice de significância cultural (ISC), (SILVA et al. 2006). 

 

Índice de significancia cultural: ISC = Σ (i × e × c) × CF 

 

i = manejo de espécies (variando entre 1 e 2. Sendo 2 = cultivadas ou gerenciado) 
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e = uso preferencial (variando entre 1 e 2. Sendo 2 = preferencial para um uso 

particular) 

c = frequência de utilização (variando entre 1 e 2. Sendo 1 = pouco citada; no caso do 

presente trabalho, são as que foram  citadas por menos de duas pessoas) 

CF = fator de correção (citações da espécie x / citações da espécie mais citada) 

* (i x e x c) = devem ser calculados para cada categoria de uso 

 

 Esse índice foi relacionado ao índice de prioridade de conservação, que será 

descrito em seguida, no intuito de estabelecer alguma relação entre os aspectos culturais 

e os conservacionistas nas comunidades de SSBV e SB. 

 No Brasil, é raro encontrar trabalhos que visam avaliar a relação da conservação 

da biodiversidade através do conhecimento ecológico tradicional em comunidades 

Quilombolas, entretanto recentemente Crepaldi & Peixoto (2010), avaliaram a 

abundância de espécies em florestas e na forma de gestão específica em comunidade 

Quilombola no estado do Espírito Santo, Brasil.  

 Fora do Brasil, Hoffman (2009) estudou uso de plantas tropicais da floresta 

por uma comunidade Quilombola no Suriname, com implicações para a conservação 

biocultural. Já Austin-Ragosta (2012), estudou as influências históricas sobre o 

desenvolvimento do conhecimento dos Quilombolas jamaicanos e a conservação da 

biodiversidade em relação à etnomedicina. 

 No caso do presente estudo, priorizou-se a avaliação do estado de conservação 

das espécies de plantas florestais e nativas utilizadas pelas comunidades de SSBV e SB, 

através da interação da associação de ferramentas metodológicas. 

 Para uma melhor avaliação das espécies contidas nas florestas locais em relação 

à densidade das espécies e suas formas de coleta, utilizou-se o índice de prioridade de 

conservação (IPC) (DZEREFOS & WITKOWSKI, 2001), que leva em conta a 

realização de parcelas em meio às florestas locais para o cálculo da densidade para cada 

espécie. Foram realizadas 10 parcelas de 10 m x 10 m (totalizando 0,1 hectare), que 

foram estabelecidas nas florestas que cercam as duas comunidades (ESPÍRITO SANTO 

et al. 2005). Os locais de realização dos pontos parcelas foram escolhidos por 

"amostragem preferencial" (ARAÚJO & FERRAZ, 2010), em que os especialistas 

locais, conduzem os pesquisadores às áreas, que segundo eles são as de maior 
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disponibilidade de suas matérias primas e que foram descritas como sendo as de maior 

incidência de coleta. Os mesmos especialistas locais foram solicitados a identificarem 

todas as espécies contidas internamente aos pontos parcelas (PHILLIPS & GENTRY, 

1993) (Figura 12). Foram coletadas partes botânicas de todas as espécies amostradas 

(CREPALDI & PEIXOTO, 2010) in vivo (PAVAN-FRUEHAUF, 2000), além da 

realização de registro de imagem (FONSECA- KRUEL & PEIXOTO, 2004) como meio 

de produção de material complementar no processo de identificação por comparação 

com espécies contidas no Herbário CESJ (CONDE et al. 2014). 

 

Figura 12: Imagens aérea através de Google earth com marcações em amarelo das 

parcelas e em branco os limites das comunidades:  A: São Sebastião da Boa Vista; e B: 

São Bento. Crédito de imagem: Amanda Surerus Fonseca. 

 

O IPC foi pontuado de acordo com a Tabela 2 e calculada usando a fórmula que se 

segue: 

 

Índice de prioridade de conservação: IPC = 0,5 (B) + 0,5 (RU) 
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Em que: 

B = valor biológico 

RU = Risco de utilização 

Onde:  

 

B = Dr x 10 Dr = (N / ni) x100  

N = indivíduos da espécie x 

ni = indivíduos de todas as espécies amostradas  

 

RU = 0,5(C) + 0,5(U) x 10 

U = Valor sobre o uso. Este é determinado pelo valor mais alto entre L e Div. 

 

 Tabela 2: Critérios de pontuação usados para determinar as espécies prioritárias para 

conservação (adaptado de Dzerefos & Witkowski, 2001). 

 Critério Pontuação 

(Dr) Densidade relativa 

Ocorrência entre 0 e 1 ou demasiado baixo 10 

Ocorrência entre 1,1 e 3,5, ou baixa 7 

Ocorrência entre 3,6 e 7, ou médio. 4 

Ocorrência acima de 7 ou moderado ou  alto 1 

(C) Risco de coleta com base 

na parte botânica coletada 

A remoção do espécime, de descendentes, excluindo 

possibilidade de perpetuação da espécie. 

10 

Remoção de estruturas perenes, sem morte, mas 

influenciando ativamente no crescimento vegetativo ou de 

floração e perpetuação das espécies. 

7 

Ex: órgãos botânicos que caem em abundância 

naturalmente e periodicamente, tais como alguns frutos. 

 

A remoção de partes aéreas permanentes sem morte e 

influencia apenas no crescimento vegetativo e a produção 

energética 

4 

A remoção de partes aéreas transitórios sem influência 

direta sobre o ciclo de vida das espécies. 

1 

  

(L) Uso local, com base na 

frequência de citação 

Entre 10 e 20%, o seu uso é considerado moderadamente 

elevado. 

7 

Até 10%, a sua utilização é considerado moderadamente 

baixo. 

4 

Apenas mencionado em entrevistas 1 

(Div) Diversidade ou 

multiplicidade de uso 

atribuído à espécie 

Para cada uso, adicione 1,42 para o valor Div. máximo 10 
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As espécies analisadas foram classificadas em três grupos: 

 

Categoria 1 (espécies com pontuação ≥ 85); correm risco de se extinguir no local e  têm 

prioridade de conservação, não devendo mais  serem coletadas enquanto não sejam 

tomadas precauções adequadas ou um plano de manejo específico voltados ara estas; 

 

Categoria 2 (espécies com pontuação entre 85 e 60); eles podem ser moderadamente 

recolhido; 

 

Categoria 3 (espécies com pontuação ≤ 60); eles são adequados para a recolha. 

 

 Como um indicador adicional de pressão sobre as espécies nativas, o Índice de 

valor em relação ao uso (IVU) (PHILLIPS & GENTRY, 1993) adaptada por Lucena et 

al. (2013), foi calculado através da fórmula: 

 

VU = ΣU/n 

Onde: 

    VU = Valor em relação ao uso de uma espécie X. 

     U = Número de usos da espécie X mencionados. 

     n = Número total de informantes entrevistados. 

 

 Lucena et al. (2013) afirmam que o IPC é o índice mais eficiente para identificar 

espécies raras e impactadas em relação à vegetação local, no entanto o IVU pode ser 

adicionalmente utilizado para identificar as espécies mais conhecidas e usadas, 

contribuindo para o diagnóstico de uma maior incidência de uso. 

 Justifica-se a utilização de tal conjunto metodológico apenas para as 

comunidades de SSBV e SB, pelo fato de que são as únicas comunidades dentre as 

estudadas que ainda utilizam a floresta. No caso da comunidade de CP, o espaço 

florestal das proximidades e que historicamente eram áreas de acesso frequente da 

comunidade, não mais podem ser utilizados, uma vez que os fazendeiros locais 

cercaram as áreas, e proibiram o acesso, alegando ter posse das terras e coagindo os 

Quilombolas que tentam acessá-las. 
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5.6 CARACTERIZAÇÃO DOS FRAGMENTOS FLORESTAIS ESTUDADOS E 

ESTÁGIO SUCESSIONAL DAS ESPÉCIES NATIVAS FLORESTAIS 

 

 Para uma melhor caracterização das áreas florestais estudadas, foram 

realizadas pesquisas quanto às caracteristicas específicas em relação ao ciclo de vida 

das espécies nativas florestais inventariadas. Para tal foram considerados os critérios de 

sucessão ecológica proposto por Gandolfi et al. (1995), e didaticamente ilustrado por  

Carvalheiro et al. (2006) através da Figura 13. 

 

 
Figura 13: Esquematização didática para sucessão ecológica florestal e suas respectivas 

fases (Carvalheiros et al. 2006), em que: 1 = Clímax; 2 = Desmatamento; 3 = Clareiras 

com ocorrência de espécies pioneiras; 4 = Sub-bosque formado por espécies secundárias 

primarias; 5 = Bosque formado por espécies secundárias tardias; e 6 = Floresta em 

regenerada composta por espécies clímax. 

 

 De forma geral, a sucessão ecológica é definida como sendo um fenômeno em 

que uma dada comunidade vegetal é progressivamente substituída por outra ao longo do 

tempo em um dado local (GANDOLFI et al. 2007). Com base em teorias de dinâmica 

populacional de florestas tropicais, a sucessão florestal se dá a partir da substituição 

gradual de espécies com diferentes tipos de comportamentos (COOK et al. 2005), 
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 Então as espécies selecionadas foram divididas em quatro grupos (Tabela 3), 

que seguiram critérios de classificação de Ferreti (2002), em que cada uma foi avaliada 

quanto às suas características fenológicas e categorizada individualmente. 

 

Tabela 3: Principais características diferenciais dos grupos ecológicos de espécies arbóreas (adaptado de 

Ferreti, 2002). 

Classificação Características 

Pioneiras 

1) Espécies de início de sucessão que produzem grande número de sementes pequenas e 

necessitam de luz para germinação.  

2) Apresentam crescimento muito rápido e ciclo de vida muito curto (aproximadamente 

10 anos).  

3) Desenvolvem-se em clareiras nas bordas das florestas ou a céu aberto, não ocorrendo 

geralmente no sub-bosque. 

Secundária inicial 

1) Espécies intermediárias na sucessão que produzem sementes de tamanho médio e são 

intolerantes à sombra.  

2) Apresentam crescimento rápido e ciclo de vida curto (10 a 25 anos).  

3) Desenvolvem-se em pequenas clareiras no sub-bosque, em condições de algumas 

sombras ao lado de espécies pioneiras. 

Secundária tardia 

1)  Espécies intermediárias na sucessão, que produzem frutos e sementes leves, 

tolerantes a sombra no estágio juvenil.  

2) Tempo decrescimento médio e ciclo de vida longo (25 a 100 anos). 

3) Desenvolvem-se exclusivamente no sub-bosque sombreado de forma permanente, e, 

neste caso, árvores pequenas ou grandes espécies de árvores que se desenvolvem 

lentamente em ambientes obscuros, podem atingir o dossel ou estão a emergir 

Clímax 

1) Espécies de final de sucessão, que tem baixa produção de sementes e frutos e 

sementes grandes e pesados.  

2) Germinação e desenvolvimento preferencialmente à sombra. Tempo de crescimento 

lento ou muito lento. Ciclo de vida muito longo (mais de 100 anos). 

3) Desenvolvem-se em exclusivamente em sombras. 

  

 

  

 Sendo assim, o ambiente florestal foi caracterizado, levando-se em conta dois 

critérios, 1)  a  prevalência de determinado grupo de espécies de acordo com seu estágio 
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sucessional; e 2) a caracterização florestal de  Loefgren (1896), Eiten (1970), Budowski 

(1965), Tabarelli (1994) e as Resoluções do CONAMA 10/93 e 1/94 (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Comparação entre as definições de estágios sucessionais segundo Loefgren (1896), 

Eiten (1970), Tabarelli (1994) e as Resoluções do CONAMA 10/93 e 1/94. 

C
la

ss
if

ic
a
ç
ã
o
 

Autores 

Loefgren (1896) Eiten (1970)  Budowski (1965) 

Resoluções CONAMA 

10/93 e 01/94 Tabarelli (1994) 

Macerrga Carrascal   Estágio pioneiro   

Capoeirinha Capoeirinha Comunidade pioneira Estágio inicial Pioneiro 

Capoeira Capoeira Comunidade secundária inicial Estágio médio Secundário inicial 

Capoeirão Floresta secundária Comunidade secundária tardia Estágio avançado 

Estágio 

secundário tardio 

Mata  Mata virgem Clímax   Clímax 

 

 O estágio pioneiro, carrascal ou macerga seria composto predominantamente por 

vegetação herbáceo-arbustiva e muitas lianas, conforme Loefgren (1896). Já a 

capoeirinha é um estágio inicial da capoeira, embora ela possa ser vista como estágio 

pioneiro, diferenciado do carrascal (CATHARINO, 1989). Entretanto a capoeira ou 

estágio secundário inicial apresenta um estrato arbóreo denso e uniforme, onde as 

epífitas são raras e as lianas abundantes. Para o estágio sucessional tardio ou capoeirão, 

encontram-se as espécies citadas para o estágio anterior já bastante desenvolvidas e com 

estratificação florestal mais nítida (EITEN, 1970). Neste estágio as epífitas aparecem 

em maior número de espécies, enquanto as lianas são raras. O último estágio seria o de 

mata, ou mata virgem, ou clímax, que são florestas densas de árvores velhas, copas altas 

e por definição, não devem ter sofrido interferência humana (TABARELLI, 1994). 

 

 

 

 

 

 

 

 

6  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 



                                                                                                                                                                               

60 

 

6.1 DADOS SOCIAIS 

 

 Em relação às comunidades em questão, encontrou-se um total de 21 

especialistas locais, sendo 15 mulheres e 6 homens que detinham conhecimento 

etnoecológico/ etnobotânico relevante em pelo menos uma das categorias de uso das 7 

consideradas para o presente trabalho. A idade desses especialistas variou de 24 a 82 

anos (Tabela 5). 

 

 

Tabela 5: Relação entre os dados sociais obtidos, em que: (SSBV) São Sebastião da 

Boa Vista (SB) São Bento, e (CP) Colônia do Paiol; (M) masculino; (F) feminino; (PM) 

conhecedor (a) de plantas medicinais; (CT) cozinheiros (a) tradicionais; (CO) 

construtores; (AT) artesão; (F) feiticeiros, bruxas, curandeiros espirituais, benzedores ou 

quem têm poder sobrenatural para curas e outras magias; (L) Lenhador; (M)  mateiro ou 

pessoas que conhecem as florestas locais e principais coletores de materiais florestais. 

Comunidade 
Gênero 

Categoria de uso em que é 

especialista Idade 

Média 

de 

idade 

Desvio 

padrão 

M F PM CT CO AT F L M 

SSBV 2 5 7 2 2 1 2 2 2 46 - 66 58,71 ±9,66  

SB 3 3 5 2 2 1 2 2 2 63 - 75 67,16 ±3,89  

CP 1 7 7 1 2 0 0 0 0 24 - 82 57,5 ±18,97  

Total 6 15 19 5 6 2 4 4 4  61,12  

 

 

 Observa-se que o conhecimento etnoecológico/ etnobotânico das comunidades 

estudadas, em média é predominante entre os idosos (com idade média superior a 60 

anos). Autores como Lima et al. (2000), Hanazaki et al. (2000),  e Pavan-Fruehauf 

(2000), encontraram resultados semelhantes. Assim, pode-se demonstrar que no 

contexto das comunidades estudadas, a idade pode estar diretamente relacionada ao 

acúmulo de conhecimento sobre plantas, como já foi demonstrado Voeks & Leony 

(2004), Cakilcioglua et al. (2011), e Silva et al. (2012). No entanto, Galeano (2000), 

afirma que resultados como esses podem indicar que o conhecimento está sendo diluído 

entre os jovens e assim estar comprometido. Foi observado que a diminuição do 

isolamento destas comunidades vem trazendo mudanças no estilo de vida destas 

populações através da incorporação de elementos urbanos na cultura local. Isto é 



                                                                                                                                                                               

61 

 

igualmente evidenciado pelo aumento de domicílios com TV e telefone e acesso a 

educação, uma vez que 7 adolescentes de SSBV e 5 SB , que atualmente estão em curso 

nas escolas da cidade de Santos Dumont. 

 Pode-se constatar também que na comuidade de SB a faixa de idade 

apresentada pelos especialistas locais, apresentam uma variação consideravelmente 

menor, observada através de um desvio padrão de 3,89 e idades variando entre 63 e 75 

anos. Tal variação, pode estar relacionada ao isolamento e a evasão comunitária. Dentre 

as 3 comunidades estudadas, SB, apesar de ser mais isolada, também apresenta o maior 

índice de evasão entre os moradores mais jovens, que após fazerem 18 anos, acabam 

migrando para os centros urbanos mais próximos (Santos Dumont e Juiz de Fora) no 

intuito de exercerem atividades geradoras de renda. Estes jovens, em sua grande 

maioria, não se interessam mais pelas atividades tradicionais e historicamente 

desenvolvidas na comunidade, uma vez que após estudarem parte de suas vidas nos 

centros urbanos, passam a se interessar mais pela condição social das populações 

urbanas. Esta condição é relatada como sendo uma das maiores preocupações entre os 

moradores de SB, já que, caso esta tendência se mantenha, a comunidade pode vir a 

acabar em no máximo duas gerações próximas.  

 Todos os informantes locais entrevistados relataram ser da religião católica, o 

que demonstra a grande influência do catolicismo no processo histórico e social na 

formação das comunidades quilombolas brasileiras (SANTOS, 2013). Como relatado 

oralmente por moradores de SSBV e SB, no passado existiam em suas áreas latifúndios 

produtores de café e leite. Os proprietários destas áreas possuíam também escravos. Por 

sua vez, estes eram obrigados a se converterem ao catolicismo. No caso das referidas 

comunidades em estudo, os principais marcos históricos locais, são as inaugurações das 

Igrejas Católicas locais, construídas por antigos fazendeiros como forma de presentear 

as comunidades e também como moeda de troca para posteriores favores, na demanda 

de mão de obra para atividades agropecuárias realizadas nas fazendas. 

  Também é possível perceber a exclusividade do gênero feminino em cuidar 

da saúde das famílias e pelas práticas médicas realizadas tradicionalmente nas 

comunidades. Já o gênero masculino foi exclusivo em relação às construções e ao 

conhecimento das florestas locais. 

6.2 PERFIL ETNOBOTÂNICO DAS COMUNIDADES ESTUDADAS 
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 Para as 3 comunidades estudadas, foi possível inventariar um total de 319 

espécies úteis referentes a 87 famílias botânicas, sendo 212 espécie e 74 famílias em 

SSBV, 221 espécies e 69 famílias em SB e 154 espécies e 64 famílias em CP (Tabela 

6).   
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Tabela 6: Lista de espécies citadas como úteis pelos Quilombolas de São Sebastião da Boa Vista (SSBV), São Bento (SB) e Colônia do Paiol 

(CP), em ordem alfabética de famílias botânicas, seguido das espécies, origem, nomenclatura vernacular do local, hábito (AR – arbórea; AT – 

arbustiva; H- herbácea; V – trepadeira), categoria de uso (A – alimentar; C – construção; CB – combustível; M – medicinal; O – ornamental; R – 

ritualística; T – tecnológica), parte utilizada (Folha – F, Flr – Flor, Fr – Fruto, S – Semente, Raíz – R, Caule – Ca, Cs – Casca do Caule,  e Pt – 

Planta toda), local de coleta (Cul – Cultivado, Ruderal – Rd, Fl – Florestal, Nc – não coletado) e “voucher" obtido em herbário. 
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Baccharis coridifolia DC. Nativa 
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Chrysanthemum morifolium Ramat Ásia 
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Dahlia pinnata Cav. México 
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Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish. Nativa 
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Leucanthemum vulgare (Vaill.) Lam Europa 
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Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken Brasil 
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Sedum rubrotinctum R.T. Clausen México 
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u
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u
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Acalypha chamaedrifolia (Lam.) Müll. Arg. Índia 
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C
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Ricinus communis L. África 
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Crocosmia crocosmiiflora (Lemoine) N.E. Br. África do Sul 
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Ocimum gratissimum L. Ásia 
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Peltodon radicans Pohl. Nativa 
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Plectranthus barbatus Andrews Índia 
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Plectranthus madagascariensis (Pers.) Benth. Madagascar 
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Stachys byzantina K.Koch Ásia 
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Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. Nativa 
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Laurus nobilis L. Mediterrâneo 
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Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Nativa 
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C
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Dalbergia hortensis Heringer & al. Nativa 
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Hymenolobium sp. Américas 
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Machaerium nyctitans Benth (Vell.) Nativa 
B

ic
o
 d

e 

P
at

o
 

B
ic

o
 d

e 

P
at

o
 

B
ic

o
 d

e 

P
at

o
 

A
R

 

C
B

 

T
 

C
B

 

C
a 

C
a 

C
a 

F
l 

F
l 

F
l 

6
3
3
0
6

 

6
3
2
6
5

 

 



                                                                                                                                                                               

104 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Machaerium sp. Nativa 

A
n
g
ú
 S

ec
o
 

  

A
R

 

T
   

C
a   F
l      

Machaerium villosum Vogel Nativa 

Ja
ca

ra
n
d
á 

d
o
 C

am
p
o

 

  

A
R

 

T
   

C
a   F
l      

Machaerium dimorphandrum Hoehne Nativa 

 

A
n
g
ú
-S

ec
o

 

 

A
R

 

 T
   

C
a   F
l     

Machaerium scleroxylon Tul. Nativa 
 

C
av

ei
ú
n
a
 

G
ab

iú
n
a 

A
R

 

 

C
; 

C
B

 

C
  

C
a 

C
a  F
l 

F
l    



                                                                                                                                                                               

105 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Phaseolus vulgaris L. Américas 

F
ei

jã
o

 

F
ei

jã
o

 

F
ei

jã
o

 

H
 

A
 

A
 

A
 

S
 

S
 

S
 

F
l 

F
l 

F
l 

6
2
7
1
7
 

6
3
2
8
1
 

 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Nativa 

P
au

 J
ac

ar
é 

P
au

 J
ac

ar
é 

P
au

 J
ac

ar
é 

A
R

 

C
; 

C
B

; 
T

 

C
B

; 
T

 

C
; 

C
B

 

C
a 

C
a 

C
a 

F
l 

F
l 

F
l 

6
2
7
8
9
 

6
3
2
8
7
 

 

Platypodium elegans Vogel Nativa 

Ja
ca

ra
n
d
á
 

  

A
R

 

T
   

C
a   F
l   

6
2
7
7
8

 

  

Senna macranthera (Collad.) H.S.Irwin & 

Barneby 

Nativa 
P

au
 d

e 

C
ac

h
im

b
o

 

P
au

 d
e 

C
ac

h
im

b
o

 

 

A
R

 

C
; 

T
 

O
; 

T
 

 

C
a 

C
a  F
l 

F
l  

6
2
7
5
1

 

6
2
9
8
9

 

 



                                                                                                                                                                               

106 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Stryphnodendron polyphyllum Mart. Nativa 

B
ar

b
at

im
ão

 

B
ar

b
at

im
ão

 

B
ar

b
at

im
ão

 

A
R

 

M
; 

C
B

; 

R
 

M
; 

C
B

; 

R
; 

T
 

M
 

C
a;

 C
s 

C
a;

 C
s 

C
s 

F
l 

F
l 

F
l 

6
0
5
2
0
 

  

L
il

ia
ce

ae
 Lilium sp. Ásia 

  

L
ír

io
 

H
   O
   

N
c   

C
u
l    

L
y
g
o
d
ia

ce
ae

 Lygodium volubile SW. Nativa 

S
eg

u
e 

C
am

in
h
o

 

A
b
re

 C
am

in
h
o

 

 H
 

R
 

R
  

C
a 

C
a  F
l 

F
l  

6
2
7
3
8
 

6
3
2
9
1
 

 

L
y
th

ra
ce

ae
 Cuphea sp. Nativa 

 

V
as

so
u

ra
 C

an
el

a 

d
e 

S
ar

ac
u

ra
 

 H
  

R
; 

T
 

  P
t   F
l   

6
3
3
0
2
 

 



                                                                                                                                                                               

107 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Cyathea sp. Nativa 

S
am

am
b
ai

aç
ú

 

S
am

am
b
ai

aç
ú

 

 

A
R

 

M
; 

O
; 

T
 

T
  

F
; 

C
a 

C
a  F
l 

F
l  

6
2
7
7
6
 

6
3
2
8
0
 

 

Cyathea sp.¹ Nativa 

 

S
am

am
b
ai

a 

S
am

am
b
ai

a 

H
  O
 

O
  

N
c 

N
c  

C
u
l 

C
u
l  

6
3
0
2
5
 

 

Punica granatum L. Ásia 

R
o
m

ã 

R
o
m

ã 

 

A
R

 

M
; 

A
 

M
  F

r 

F
r  

C
u
l 

C
u
l     

M
al

p
ig

h
ia

ce
ae

 Malpighia glabra L. Nativa 

A
ce

ro
la

 

A
ce

ro
la

 

A
ce

ro
la

 

A
R

 

M
; 

A
 

A
 

A
 

F
r 

F
r 

F
r 

C
u
l 

C
u
l 

C
u
l    



                                                                                                                                                                               

108 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

M
al

v
ac

ea
e 

Abelmoschus esculentus (L.) Moench África 

Q
u
ia

b
o
 

Q
u
ia

b
o
 

Q
u
ia

b
o
 

H
 

M
; 

A
 

A
 

A
 

F
r 

F
r 

F
r 

C
u
l 

C
u
l 

C
u
l 

6
2
7
1
6
 

6
3
2
6
0
 

6
5
4
3
8
 

Abutilon pictum (Gillies ex Hook.) Walp. América do 

Sul  

B
al

ão
zi

n
h

o
 

 H
  O
   

N
c   

C
u
l   

6
3
2
7
7
 

 

Dombeya wallichii (Lindl.) Baill. Madagascar 

 

T
ra

p
ei

a 

 

A
R

 

 O
   

N
c   

C
u
l   

6
3
2
9
8

 

 

Gossypium hirsutum L. Américas 
A

lg
o
d
ão

 

A
lg

o
d
ão

 

 

A
T

 

M
 

M
  

F
; 

F
lr

 

F
; 

F
lr

 

 

C
u
l 

C
u
l  

6
2
4
5
7

 

  



                                                                                                                                                                               

109 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Hibiscus mutabilis L. China 

B
ei

jo
 

V
er

m
el

h
o

 

  H
 

O
   

N
c   

C
u
l   

6
2
7
5
4
 

  

Hibiscus rosa-sinensis L. Ásia 

 

B
al

ão
 

B
ei

jo
 

V
er

m
el

h
o

 

A
T

 

 O
 

O
  

N
c 

N
c  

C
u
l 

C
u
l  

6
3
2
4
7
 

6
5
4
2
0
 

Hibiscus roseus Thore Madagascar 

B
ei

jo
 R

o
sa

 

B
ei

jo
 R

o
sa

 

 

A
T

 

O
 

O
  

N
c 

N
c  

C
u
l 

C
u
l  

6
2
7
5
5

 

6
2
9
8
8

 

 

Hibiscus sabdariffa L. Brasil 
V

in
ag

re
ir

a 

  H
 

O
   

N
c   

C
u
l   

6
2
7
2
5

 

  



                                                                                                                                                                               

110 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Luehea divaricata Mart. Nativa 

A
ço

it
a 

C
av

al
o

 

  

A
R

 

M
; 

R
 

  

F
; 

C
a 

  F
l   

6
2
9
8
0
 

  

Malvaviscus arboreus Cav. Américas 

 

C
ar

ra
p
ic

h
o

 

 H
  O
   

N
c   

C
u
l   

6
2
9
9
3
 

 

Pseudobombax sp. Nativa 

 

Im
b
ír

a 

 

A
R

 

 

A
; 

T
 

  

F
; 

C
a 

  F
l     

Sida acuta Burm.f. Nativa 
V

as
so

u
ra

 

B
ab

o
sa

 

 

V
as

so
u
ra

 

B
ab

o
sa

 

H
 

M
; 

O
; 

R
; 

T
  T
 

P
t  P
t 

R
d
 

 

R
d
 

6
2
7
4
5

 

  



                                                                                                                                                                               

111 

 

F
a
m

íl
ia

s 

Espécies Origens Nome Vernacular 

H
á
b

it
o

 

Categoria 

de uso/ 

 

Parte 

botânica 

Local de 

coleta 

Voucher 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

S
S

B
V

 

S
B

 

C
P

 

Sida rhombifolia L. Nativa 

V
as

so
u

ra
 d

e 

F
lo

rz
in

h
a 

V
as

so
u

ra
 

g
o

sm
en

ta
 

 H
 

T
 

T
  P
t 

P
t  

R
d
 

R
d
 

  

6
3
0
0
2
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 Quanto as familias botânicas mais citadas em relação ao número de espécie, 

destaca-se Compositae,  predominando nas 3 comunidades estudadas (Gráfico 1). 

Gráfico 1: Famílias com maior número de espécies citadas como úteis. A: São 
Sebastião da Boa Vista; B: São Bento; e C: Colônia do Paiol. 

  

 Autores como Hanazaki et al. (2000), Lima et al. (2000) e Crepaldi (2007), 

também  encontraram a família Compositae como sendo de predominância entre as 

espécies citadas em seus trabalhos realizados respectivamente em comunidades Caiçara, 

Ribeirinha e Quilombola. Tal resultado demonstra a predominância da utilização de 

espécies da família Compositae em comunidades tradicionais do Brasil. Em relação às 

categorias de usos, é possível perceber que as espécies utilizadas como medicinal são 

predominantes nas 3 comunidades estudadas (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Número de citações por categorias de uso, em cada uma das comunidades.  

 

 Resultados semelhantes foram encontrados por Hanazaki et al. (2000), Lima et 

al. (2000) e França (2001),  tendo sido as categorias de uso medicinal e alimentar 

predominantes entre as espécies citadas. Tal resultado demonstra uma maior diversidade 

de espécies e vasta possibilidades de usos em relação a categoria medicinal em relação 

às demais categorias. 

  

6.3 ESPÉCIES NATIVAS LOCAIS 

 

 Em geral, percebe-se a predominância no conhecimento e na utilização das 

espécies exóticas nas 3 comunidades estudadas. Sendo em SSBV, 105 espécies (49,6%) 

nativas; em SB, 96 (43,4%) e em CP 53 (34,5%) (Gráfico 3).  
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Gráfico 3: Utilização de espécies nativas e exóticas. A - São Sebastião da Boa Vista; B  

- São Bento; e C - Colônia do Paiol. 

 

 O grande número de espécies exóticas utilizadas, demonstram a diversidade 

cultural que vieram a influenciar o conhecimento das comunidades Quilombolas 

estudadas. Os africanos, juntamente com os indígenas e europeus, são considerados os 

principais responsáveis pelas bases culturais e biológicas do conhecimento acerca das 

espécies botânicas utilizadas no Brasil (ALMEIDA, 2003). De acordo com Conde & 

Pimenta (2015), quando os escravos trazidos da África chegavam ao Brasil, estes eram 

forçados ao rearranjo cultural, e utilizavam-se da flora nativa do Brasil de maneira 

intuitiva. Oliveira (1999) afirma que ocorreu uma substituição das espécies conhecidas 

na África por nativas do Brasil. 

 Quando são relacionadas categorias de usos e origem das espécies utilizadas, é 

possível constatar que as categorias medicinal, alimentar e ornamental são em suas 

maiorias exóticas nas 3 comunidades estudadas, enquanto que as categorias combustível 
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e construção são em suas maiorias nativas. Já as categorias, ritualística e tecnológica, 

são predominantemente nativas apenas em SSBV e SB (Gráfico 4).  

 

 

Gráfico 4: Número de citações por categorias de usos em relação à origem das espécies botânicas 
utilizadas. A: São Sebastião da Boa Vista; B: São Bento; e C: Colônia do Paiol. 

           

 Em contexto de Mata Atlântica, Hanazaki et al. (2000) e Fonseca-Kruel & 

Peixoto (2004), encontraram resultados semelhantes em relação à predominância das 

espécies exóticas entre as categorias medicinal e alimentar. Já Crepaldi (2007) em 

comunidade Quilombola, obteve resultado diferente, onde as nativas predominaram 

para estas categorias de uso. O menor número de plantas nativas encontradas no 

presente trabalho pode estar relacionado ao grau de isolamento da comunidade que vêm 

diminuindo.  

 Quando se relacionou os hábitos das espécies com as suas origens, constatou-

se que é predominante a utilização de espécies com hábito herbáceo, dentre as quais, a 

maioria são exóticas para o bioma local nas 3 comunidades estudadas (Gráfico 5). 
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Gráfico 5: Número de citações por hábito da espécie utilizada e suas respectivas 

origens.  A: São Sebastião da Boa Vista; B: São Bento; e C: Colônia do Paiol. 

           

 O presente resultado poderia sugerir que o manejo praticado nas comunidades 

estaria sendo caracterizado como de baixo impacto, uma vez que espécies exóticas e 

herbáceas são utilizadas de forma predominante (CONDE et al. 2014).  Entretanto, as 

espécies de hábito arbóreo também são bastante utilizadas, sendo a maioria destas 

nativas e com predominância na utilização do caule como principal recurso. Sendo 

assim, passa a existir maior vulnerabilidade em relação aos usos destas (Gráfico 6). De 

acordo com Crepaldi (2007), estes resultados demonstram a necessidade de se realizar 

projetos voltados para o aumento da cobertura florestal nativa. 

  Constatou-se que as folhas são as partes botânicas mais utilizadas nas 3 

comunidades estudadas, sendo citadas a utilização desta parte para 82 espécies em 

SSBV, 77 em SB e 62 em CP (Gráfico 6).  
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Gráfico 6: Número de citações por partes botânicas utilizadas e suas respectivas origens.  A: São 

Sebastião da Boa Vista; B: São Bento; e C: Colônia do Paiol. 

 

 A quantidade significativa do uso do caule das arbóreas e nativas indica a 

necessidade do desenvolvimento de estratégias para conservação de plantas nativas, 

com produção de plano de manejo que priorize as mesmas (CREPALDI, 2007). 

 Sugere-se como iniciativa imediata para o manejo das espécies em que o caule 

é a principal parte coletada, a utilização prioritária de cascas, folhas e galhos laterais 

como estruturas de utilização alternativa como proposto por Zschocke et al. (2000), 

visando menor impacto em relação à coleta. 

 Quando se relacionou o local de coleta com as origens das espécies, constatou-

se que, nas 3 comunidades, as espécies cultivadas são predominantemente de origens 

exótica, enquanto que  as florestais são em suas maiorias nativas (Gráfico 7).  
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Gráfico 7: Espécies em número de citações por local de ocorrência e origens;  A: São 

Sebastião da Boa Vista, B: São Bento, e C: Colônia do Paiol 

 

 

 De acordo com Vieira & Silva (2002), o cultivo de uma determinada espécie, 

pode acabar interferindo positivamente na manutenção de sua perpetuação, servindo 

assim como estratégia de conservação para a mesma. No entanto, nas comunidades em 

questão, a maioria das espécies cultivadas é de origem exótica, o que torna o enfoque 

principal da presente avaliação à conservação das espécies nativas florestais locais, uma 

vez que aparentemente são as mais vulneráveis, e que deveriam ser priorizadas em caso 

de produção de planos de manejo. 

 

6.3.1 Estados atuais de conservação 

  

 Dentre as espécies nativas inventariadas (Tabela 6), e com base em guias para 

a conservação das espécies nativas de Floresta Atlântica; em SSBV, Araucaria 

angustifolia e Euterpe edulis encontram-se em perigo (Biodiversitas),  e também 

ameaçadas de extinção (MMA). Já  Machaerium villosum encontra-se vulnerável 

(IUCN).  Em SB e em CP, a única espécie incluída nos referidos manuais e citada em  

ambas as comundades, foi Ocotea odorifera, que encontra-se em perigo (Biodiversitas e 

MMA). 
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6.4 ANÁLISES QUANTITATIVAS 

 

6.4.1 Índice de diversidade e de equitabilidade 

 

 Os  índices de diversidade biológica e de equitabilidade encontrados para as comunidades estudadas são apresentados de forma 

comparativa com demais comunidades de diversos biomas em que foram realizados estudos etnobotânicos com abrangência de plantas 

medicinais e para quaisquer uso (Tabela 7). 

 

Tabela 7: Comparação dos índices de diversidade etnobotânico compilados em estudos realizados com comunidades tradicionais do Brazil. Com 

local do estudo em cidade ou município, autor do estudo, tipo de comunidade, bioma, abrangência do estudo, sendo (G ) várias categorias de uso, 

(M)  plantas medicinais; ( N° sp)  número de espécies citadas; (H´B.e)  índice de diversidade na base e; (Nº infor.)  número de informantes; e (Nº 

cit) número de citações. 

Cidade ou 

Município  

Autor Tipo de 

Comunidade 

Bioma Abrangência EI H' 

B.e 

Nº 

sp. 

Nº 

infor. 

Nº 

cit. 
Xapurí/ AC Kainer & Duryea, 1992 Rural Amazônia G 0.97 4.80 145 14 1284 

Ubatuba/ SP Hanazaki et al. 2000 Caiçaras Mata Atlântica G  4.57 162 57 541 

Guaraqueçaba/PR Lima et al. 2000 Rural Mata Atlântica G  5,48 445 90 3400 

Arraial do Cabo/ RJ Fonseca-Kruel & Peixoto, 2004 Caiçaras Mata Atlântica G  4,1 68 15 444 

Ingaí/ MG Botrel et al. 2006 Urbana Mata Atlântica G 0,76 4,84 178 17  

Silva Jardim/ RJ Christo et al. 2006 Rural Mata Atlântica G  5,07 209 19 548 

Rio Negro/ AM Silva et al. 2007 Ribeirinhos  Amazônia G  4,71 425 33 180 

Rio Negro/ AM Silva et al. 2007 Ribeirinhos  Amazônia G  4,75 632 48 194 
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Santa Leopoldina/ ES Crepaldi & Peixoto, 2010 Quilombolas Mata Atlântica G  5,12 188 11  

Anchieta/ SC Vicente, 2010 Rural Mata Atlântica G 0,98 4,31 101 78 776 

Poxim-Açu/ SE Lima et al.2011 Rural Mata Atlântica G 0,73 3,9 126 31  

Paraty/ RJ Brito & Senna Valle, 2012 Caiçaras Mata Atlântica G  5,03 190 12 1341 

Santos Dumont/ MG Este estudo, 2016 Quilombolas (SSBV) Mata Atlântica G 0,96 5,14 212 7 530 

Santos Dumont / MG Este estudo, 2016 Quilombolas (SB) Mata Atlântica G 0,96 5,21 221 6 476 

Santos Dumont / MG Este estudo, 2016 Quilombolas (CP) Mata Atlântica G 0,95 4,82 155 8 383 

Barcarena/ PA Amorozo & Gély, 1988 Rural Amazônia M 0.94 5.07 220 17 365 

Santo Antônio do 

Leverger/ MT 

Amorozo, 2002 Rural Pantanal M 0,94 5,09 228 48 938 

Itacaré/ BA Pinto et al. 2006 Comunidade Rural Mata Atlântica M 0,92 4,21 98 26 379 

Mogi Mirim/ SP Pilla et al. 2006 Urbana Mata Atlântica M 0,87 4,07 107 50 516 

Anastácio/ MS Cunha & Bortolotto, 2011 Rural Cerrado M 0,94 5,03 209 35  

Ascurra/ SC Meyer et al. 2012 Rural Mata Atlântica M 0,92 4,23 109 42 314 
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 Os índices de diversidade apresentados pelas comunidades estudadas são 

considerados altos em relação aos encontrados em outras comunidades brasileiras, o que 

demonstra que as comunidades estudadas apresentam um relevante conhecimento 

etnobotânico. No entanto para o presente estudo, destaque para a comunidade de SB, 

apresentando o segundo maior índice de diversidade (5,21) dentre todas as comunidades 

comparadas.  Lima et al. (2000), estes índices podem indicar que a população estudada 

apresenta significativo conhecimento etnobotânico. 

 Quanto aos índices de equitabilidade, SSBV e SB apresentaram (0,96), 

enquanto CP (0,95). Estes valores indicam uma relativa homogeneidade de 

conhecimento etnobotânico, o que de acordo com  Meyer et al. (2012) também  pode 

demonstrar que o conhecimento etnobotânico local teve uma origem comum e de ampla 

utilização. Além disso, o mesmo pode sugerir que ancestralmente este conhecimento 

acumulado pelas 3 comunidades pode ter tido também  uma origem comum, uma vez 

que das 93 espécies utilizadas em comum, 53 (57%) apresentam o mesmo nome 

vernacular.  

 

6.4.2  Índices de: significância cultural (ISC), prioridade de conservação (IPC) e valor 

em relação ao uso (IVU) 

  

 Das espécies nativas analisadas em SSBV e SB, quanto ao ISC,  estes 

variaram em SSBV de 0,14 a 26, e em SB de 0,16 a 3,32. Ja em relação as categorias 

referentes ao IPC, em SSBV 33 estão em categoria 1 e em SB 32. Enquanto que os 

valores de IVU, em SSBV variaram de 0,14 a 2,14 e em SB de 0,17 a 1 (Tabela 8).  
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Tabela 8: Espécies florestais nativas citadas como úteis pelas comunidades analisadas, sendo SSBV - São 

Sebastião da Boa Vista e  SB - São Bento, em ordem alfabética de espécies botânicas, seguido de 

prioridade de conservação, categoria, de valor em relação ao uso, significância cultural e estágio 

sucessional com pontos e respectiva categoria Categoria 1 (Cat 1) - espécies com pontuação ≥ 85 com  

prioridade de conservação e não devem ser coletadas enquanto as precauções adequadas não forem 

tomadas ; Categoria 2 (Cat2 ) - espécies com pontuação entre 85 e 60 pode ser moderadamente recolhido; 

Categoria 3 (Cat 3) - espécies com pontuação ≤ 60 são adequadas para a coleta .  

Espécies 

Índice de Prioridade de 

Conservação (IPC) 

Índice de 

Valor em 

Relação ao 

Uso (IVU) 

Índice de 

Significância 

Cultural (ISC) 

Valores Categoria Valores Valores 

SSBV SB SSBV SB SSBV SB SSBV SB 

Acnistus arborescens (L.) Schltdl.  85  1  0.32  0.32 

Aegiphila sellowiana Cham. 100 100 1 1 0.42 0.82 0.86 1.66 

Aegiphila sp. 92.5  1  0.14  0.14  

Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. 85  1  0.85  1.72  

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze 92.5  1  0.14  0.14  

Aristolochia sp. 92.5 100 1 1 0.71 0.67 1.71 1.5 

Aureliana tomentosa Sendtn.  75  2  0.32  0.96 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart 62.5 67.5 2 2 0.14 0.17 0.14 0.16 

Casearia arborea (Rich.) Urb. 92.5  1  0.14  0.14  

Casearia lasiophylla Eichler  85  1  0.32  1.32 

Casearia sylvestris Sw. 85 62.5 1 2 0.42 0.67 1.72 2 

Cecropia glaziovii Snethl. 100 70 1 2 0.42 0.67 0.84 3.32 

Cedrela fissilis Vell. 100 100 1 1 0.85 0.5 2.85 1 

Cissampelos pareira L.  100  1  0.17  0.32 

Croton urucurana Baill. 100 100 1 1 0.85 1 2.84 2 

Cupania ludowigii Somner & Ferrucci 100  1  0.28  0.56  

Cupania vernalis Cambess.  100  1  0.32  0.66 

Cuphea sp. 62.5 75 2 2 0.42 0.32 0.28 1.32 

Cyathea sp.   92.5  1  0.17  0.16 

Dalbergia hortensis Heringer & al. 100 92.5 1 1 2.14 0.17 26 1 
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Davilla rugosa Poir. 70 70 2 2 0.42 0.32 0.86 0.66 

Endlicheria paniculata (Spreng.) 

J.F.Macbr. 

92.5 100 1 1 0.14 0.32 0.14 0.66 

Eremanthus erythropappus (DC.) 

MacLeish. 

70 100 2 1 1 0.5 6.88 2 

Euterpe edulis Mart. 77.5  2  0.28  0.28  

Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera 92.5  1  0.28  0.14  

Guatteria villosissima A. St.-Hil. 85 100 1 1 0.57 0.67 0.56 0.66 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex 

DC.) Mattos 

100 77.5 1 2 0.42 0.17 0.86 0.16 

Hyptidendron asperrimum (Spreng.) 

Harley 

92.5  1  0.14  0.14  

Jacaranda caroba (Vell.) DC.  77.5  2  0.32  0.32 

Leandra nianga Cogn.  92.5  1  0.32  0.16 

Leandra sericea DC.   100  1  0.32  0.16 

Leandra sp. 70  2  0.42  0.86  

Lobelia fistulosa Vell. 77.5  2  0.14  0.14  

Luehea divaricata Mart. 85  1  0.57  1.12  

Lygodium volubile Sw. 85 100 1 1 0.28 0.32 3.36 0.48 

Machaerium sp. 70  2  0.28  3.36  

Machaerium isadelphum (E.Mey.) 

Standl. 

77.5  2  0.14  0.28  

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth.  85  1  0.32  0.66 

Machaerium villosum Vogel 92.5  1  0.14  0.28  

Machaerium dimorphandrum Hoehne  85  1  0.17  0.32 

Machaerium scleroxylon Tul.  100  1  0.5  0.99 

Maprounea guianensis Aubl. 55  3  0.85  1.72  

Merostachys sp. 85 70 1 2 1 0.17 2.28 0.16 

Miconia albicans (Sw.) Steud.   92.5  1  0.32  0.16 

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin  85 70 1 2 0.28 0.17 1.12 0.16 

Miconia cubatanensis Hoene 70 85 2 1 0.42 0.5 0.56 1 

Miconia sp.  77.5  2  0.32  0.16 
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Miconia sp.¹  100  1  0.5  0.16 

Mikania cordifolia (L.f.) Willd 77.5  2  0.14  0.14  

Mikania hirsutissima var. ursina Baker  77.5 55 2 3 0.14 0.32 0.14 0.16 

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. 70  2  0.14  0.14  

Myrcia perforata O.Berg   62.5  2  0.5  0.16 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 55 100 3 1 0.71 1 0.57 3 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze  85  1  0.32  0.66 

Nectandra oppositifolia Nees & Mart.  100 85 1 1 1 1 1.14 0.32 

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer  77.5  2  0.17  0.32 

Ocotea sp.  92.5  1  0.17  0.32 

Ocotea puberula (Rich.) Nees 100  1  0.28  0.56  

Passiflora sp. 70 70 2 2 0.28 0.17 0.14 0.16 

Piper arboreum Aubl.  77.5  2  0.17  0.16 

Piper miquelianum C. DC. 85  1  0.28  1.12  

Piper sp.  92.5  1  0.17  2.5 

Piper umbellatum L. 77.5 92.5 2 1 0.14 0.82 0.56 0.16 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 

J.F.Macbr. 

55 70 3 2 1 1 4.3 3.32 

Piptocarpha axillaris (Less.) Baker 77.5  2  0.14  1.12  

Platypodium elegans Vogel 85  1  0.28  0.56  

Pseudobombax sp.  92.5  1  0.32  0.16 

Psidium cattleianum Afzel. ex Sabine 77.5  2  0.28  0.56  

Psidium guineense SW. 77.5  2  0.28  0.56  

Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers 77.5 85 2 1 0.14 0.32 0.14 0.66 

Rollinia sylvatica (A. St.-Hil.) Martius 100 92.5 1 1 0.28 0.17 0.56 0.16 

Sapium glandulosum (L.) Morong 85 77.5 1 2 0.28 0.17 0.56 0.16 

Schinus terebinthifolia Raddi 92.5 55 1 3 0.14 0.32 0.14 0.66 

Senna macranthera (Collad.) H.S.Irwin 

& Barneby 

100 70 1 2 0.42 0.32 1.12 1.98 

Siparuna brasiliensis (Spreng)A.DC. 77.5 55 2 3 0.42 0.67 0.86 1 

Siparuna guianensis Aubl.  70 55 2 3 0.28 0.67 1.12 1 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. 85 70 1 2 0.71 1 4.26 3.32 
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 Entre as espécies com relevantes valores para o ISC (valor acima de 1), 14 

(42,4%) estão na categoria 1 de prioridade de conservação em SSBV e 9 (29%) em SB . 

Por isso, é necessário que as espécies mais importantes culturalmente também estão 

entre aquelas com maior risco em relação à sua conservação. Relacionando IVU a ISC, 

destacam-se em SSBV Dalbergia hortensis (26/ 2.14), Eremanthus erythropappus 

(6,88/ 1) e Tibouchina granulosa (6,02/ 1), enquanto que em SB Piptadenia 

gonoacantha (3,32/ 1), Sparattosperma leucanthum (3,32/ 1) e Cecropia glaziovii (3,32/ 

0,67). Percebe-se assim a relação entre ISC e IVU em ambas as comunidades, uma vez 

que os maiores valores de ISC estão proporcionalmente de acordo com os maiores 

valores para IVU. Embora a maior parte das espécies encontrarem-se como sendo de  

categoria 1 para ambas as comunidades, observa-se que as espécies de categoria 2 e 3 

estão  apresentando também  relevância quanto aos valores de ISC, que mostrou 

proporcionalidade ao valor em relação ao uso (Gráfico 8). 

 

Schum. 

Stryphnodendron polyphyllum Mart.  70  2  0.17  2 

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. 70 77.5 2 2 1 0.32 6.02 1.32 

Tibouchina semidecandra (Mart. & 

Schrank ex DC.) Cogn. 

 47.5  3  0.17  0.16 

Vismia brasiliensis Choisy. 55 47.5 3 3 0.57 0.17 1.72 0.16 

Xylopia  sericea A. St-Hill. 92.5  1  0.14  0.14  

Xylopia brasiliensis Spreng.  77.5  2  0.67  0.16 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 85 77.5 1 2 0.42 0.5 0.86 0.16 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex 

Verl. 

 92.5  1  0.17  0.16 
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Gráfico 8: Correlação entre índices de importância cultural, prioridade de conservação e valor em 

relação ao uso. A: São Sebastião da Boa Vista; e B: São Bento. 
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 Ao se comparar as duas comunidades, em relação ao ISC, percebe-se que em 

SSBV os valores são consideravelmente maiores do que em SB, especialmente em 

relação à espécie Dalbergia hortensis (Figura 21). O uso desta espécie, foi difundido 

por "Pai Tudo", já referido no presente trabalho. Em SB, o mesmo “Pai Tudo” foi 

mencionado como disseminador de outra espécie ritualística Aureliana tomentosa 

Sendtn., que não apresentou valor de ISC considerado alto (0,96). No entanto é 

importante salientar que a mesma pode estar sendo guardada em segredo pela 

comunidade, o que segundo Albuquerque & Lucena (2004) se trata de um segredo 

cultural, uma vez que foi relatado pelo líder de SB que esta espécie pode ser nociva a 

quem venha  utilizá-la sem conhecimentos prévios sobre seus potenciais ritualísticos. 

 Para as duas comunidades consideradas, as espécies com maior ISC (D. 

hortensis para SSBV e S. Leucanthum para SB) são utilizadas para fins ritualisticos em 

ambas as comunidades, o que demonstra a forte influência religiosa de cultura de 

ancestralidade africana que se utiliza de rituais com plantas, apesar de toda a influência 

do catolicismo atual  (O’DWYER, 1998). 
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Figura 14: Dalbergia hortensis, fotografada na comunidade de São Sebastião da Boa 

Vista e seus detalhes quanto suas partes botânicas. Sendo A: Espécime adulta vista em 

campo; B: Ramo com inflorescencia; C: Caule; D: Folhas; e E: Inflorescencia. Créditos 

de imagem: Bruno Esteves Conde. 

 

 

 Considerando o IPC, as espécies classificadas como de maior  prioridade para 

a conservação em SSBV são, Dalbergia hortensis Heringer & al., Nectandra 

oppositifolia Nees & Mart., Croton urucurana Baill. Cedrela fissilis Vell.; Já em SB são 

Croton urucurana Baill., Myrcia splendens (Sw.) DC. e Aegiphila sellowiana Cham.  

 Das 86 espécies nativas florestais inventariadas para ambas as comunidades,  

59 referem-se a SSBV, tendo sido classificadas 33 (56%) na categoria 1 de prioridade 

de conservação, 22 (37%) na categoria 2, e 4 (7%) na categoria 3. Enquanto que em SB, 
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das 61 espécies, 32 (52%) foram classificadas na categoria 1, 23 (38%) na categoria 2 e 

e 6 (10%) na categoria 3 (Gráfico 9). 

 

 

Gráfico 9: Porcentagem de espécies nativas florestais de acordo com suas categorias de 

prioridade de conservação para as duas comunidades consideradas.  

 

 

 De acordo com Hanazaki (2003), em áreas florestais,  quando o número de 

espécies nativas em risco são predomintantes em levantamentos etnobotânicos,  é 

indispensável que seja produzido um plano de manejo voltado para a conservação 

destas, o que garante a manutenção destas espécies e conservam as matérias primas 

utilizadas por estas comnunidades, e assim pode contribuir para a qualidade de vida 

destas populações e ao mesmo tempo proporcionar a conservação da biodiversidade. 

 

6.4.3 Estágio sucessional das florestas locais e caracterização dos ambientes florestais 

estudados 

 

 Das espécies identificadas, 85 foram são arbóreas e florestais, sendo 59 

referentes a SSBV e 61 a SB, 35 comuns a ambas as comunidades (Tabela 9). 
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Tabela 9: Ordem alfabética de espécies nativas e arbóreas das comunidades São 

Sebastião da Boa Vista (SSBV) e São Bento (SB) e seus estados ecológico sucessionais, 

onde:  (P)  pioneira, (S) secundárias, (ST) secundárias tardias e (C) clímax. 

Species SSBV SB 

Estágio de sucessão 

ecológica 

P S ST C 

Acnistus arborescens (L.) Schltdl.  x x    

Aegiphila sellowiana Cham. x x x    

Aegiphila sp. x  x    

Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr. x    x  

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze x   x   

Aristolochia sp. x x  x   

Aureliana tomentosa Sendtn.  x  x   

Cabralea canjerana (Vell.) Mart x x   x  

Casearia arborea (Rich.) Urb. x  x    

Casearia lasiophylla Eichler  x x    

Casearia sylvestris  Sw. x x x    

Cecropia glaziovii Snethl. x x x    

Cedrela fissilis Vell. x x  x   

Cissampelos pareira L.  x  x   

Croton urucurana Baill. x x x    

Cupania ludowigii Somner & Ferrucci x  x    

Cupania vernalis Cambess.  x x    

Cuphea sp. x x x    

Cyathea sp.   x  x   

Dalbergia hortensis Heringer & al. x x   x  

Davilla rugosa Poir. x x  x   

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. x x   x  

Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish. x x x    

Euterpe edulis Mart. x     x 

Gochnatia polymorpha (Less) Cabrera x   x   

Guatteria villosissima A. St.-Hil. x x  x   

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos x x x    

Hyptidendron asperrimum (Spreng.) Harley x    x  

Jacaranda caroba (Vell.) DC.  x   x  

Leandra nianga Cogn.  x x    

Leandra sericea DC.   x x    

Leandra sp. x  x    

Lobelia fistulosa Vell. x  x    

Luehea divaricata Mart. x   x   

Lygodium volubile Sw. x x  x   

Machaerium isadelphum (E.Mey.) Standl. x  x    

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth.  x   x  

Machaerium sp. x   x   

Machaerium villosum Vogel x   x   

Machaerium dimorphandrum Hoehne  x x    
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Machaerium scleroxylon Tul.  x  x   

Maprounea guianensis Aubl. x  x    

Merostachys sp. x x x    

Miconia albicans (Sw.) Steud.   x  x   

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin  x x x    

Miconia cubatanensis Hoene x x  x   

Miconia sp.  x   x  

Miconia sp.¹  x  x   

Mikania cordifolia (L.f.) Willd x   x   

Mikania hirsutissima var. ursina Baker  x x x    

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. x  x    

Myrcia perforata O.Berg   x x    

Myrcia splendens (Sw.) DC. x x x    

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze  x  x   

Nectandra oppositifolia Nees & Mart.  x x  x   

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer  x    x 

Ocotea puberula (Rich.) Nees x   x   

Ocotea sp.  x  x   

Passiflora sp. x x  x   

Piper arboreum Aubl.  x  x   

Piper miquelianum C. DC. x   x   

Piper sp.  x  x   

Piper umbellatum L. x x  x   

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. x x x    

Piptocarpha axillaris (Less.) Baker x  x    

Platypodium elegans Vogel x  x    

Pseudobombax sp.  x  x   

Psidium cattleianum Afzel. ex Sabine x  x    

Psidium guineense SW. x  x    

Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers x x  x   

Rollinia sylvatica (A. St.-Hil.) Martius x x  x   

Sapium glandulosum (L.) Morong x x x    

Schinus terebinthifolia Raddi x x x    

Senna macranthera (Collad.) H.S.Irwin & Barneby x x x    

Siparuna brasiliensis (Spreng)A.DC. x x  x   

Siparuna guianensis Aubl.  x x x    

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum. x x x    

Stryphnodendron polyphyllum Mart.  x  x   

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. x x  x   

Tibouchina semidecandra (Mart. & Schrank ex DC.) 

Cogn. 

 x  x   

Vismia brasiliensis Choisy. x x x    

Xylopia  sericea A. St-Hill. x   x   

Xylopia brasiliensis Spreng.  x  x   

Zanthoxylum rhoifolium Lam. x x  x   

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl.  x  x   
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 Percebe-se que em SSBV predominam as espécies pioneiras (51%), enquanto 

que em SB as secundárias tardias (47%) (Gráfico 10).  De acordo com os critérios para 

definição de estágios sucessionais propostos por Loefgren (1896), Eiten (1970), 

Budowski (1965), Resoluções CONAMA (1993 e 1994) e Tabarelli (1994), pode-se 

inferir preliminarmente que à floresta em SSBV caracteriza-se como sendo estágio 

inicial a médio de regeneração, enquanto que em SB, estágio médio. Sendo assim, 

percebe-se que a floresta em SB é mais velha e mais bem consolidada que em SSBV. 

Os dois fragmentos encontram-se perturbados e caso não sejam adotadas estratégias para 

suas conservações, os mesmos podem estar correndo riscos em relação à suas 

manutenções. 

 

 

Gráfico 10: Porcentagem de espécies em relação à sua categorização de estágio 

sucessional para as duas comunidades consideradas.  

 

 Segundo os entrevistados de ambas as comunidades, as florestas locais caíram 

acentuadamente nos últimos 50 anos, com um aumento das terras de pastagem e de 

plantio de eucalipto. De acordo com relatos informais em SSBV, o aumento das 

atividades agrícolas desde a década de 1960 e o início de carvoarias na década de 1970 

consumiram muitas árvores nativas florestais, já que eram as principais matérias primas 

utilizadas. Em SB , foi relatado que os fazendeiros locais emprestavam parte de suas 

terras para os Quilombolas em troca do trabalho destes nas colheitas das lavouras de 

suas  fazendas. Desta forma as fazendas locais reduziam suas  florestas para aumentar o 
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espaço agrícola. A combinação de fatores, tais como destruição do habitat e coleta 

inadequada, pode estar causando declínio das populações nativas das florestas locais 

 

 

7 CONCLUSÃO 

 

 Os resultados encontrados no presente estudo demonstram que os Quilombolas 

de SSBV, SB e CP possuem um amplo conhecimento das plantas locais, porém ainda 

utilizam predominantemente espécies de origem exótica para o bioma local. 

 O conhecimento ecológico tradicional no contexto das comunidades 

Quilombolas de SSBV, SB e CP pode interferir diretamente na conservação da 

biodiversidade vegetal local. Além disso, a falta de espaço florestal em CP mostrou-se 

como um problema, não só para à preservação da biodiversidade, como também para a 

manutenção da perpetuação do conhecimento ecológico tradicional e consequente perda 

de patrimônio imaterial. 

 No contexto das comunidades de SSBV e SB, em que o acesso às florestas 

locais ainda é frequente, é possível concluir que, caso não haja intervenção em termos 

de gestão e replantio de determinadas espécies nativas úteis, estas passam a correr risco 

de desaparecer no local, sendo 42,4% destas em SSBV e 29% em SB. Chama-se a 

atenção para a espécie Dalbergia hortensis, por seu relevante índice de importância 

cultural e por sua alta vulnerabilidade em termos de manejo e uso em SSBV.  

 Para as comunidade de SSBV e SB, e em relação a importância local dada à ás 

espécies, conclui-se que em geral as espécies mais importantes também correm maior 

risco, embora não se trate de uma regra geral, já que as algumas espécies em Categoria 

1 e 3, apresentam importência cultural significativa, não confirmando a relação da 

conservação com a  importância cultural. 

 Com base nos resultados é essencial a produção de um plano de gestão 

sustentável que leva em conta o conhecimento local sobre a gestão e utilização de 

plantas, com o desenvolvimento de programas que priorizem a recomposição florestal 

com espécies classificadas em risco. Pode-se incluir também programas agroflorestais 

que atendam às necessidades de produção de espécies culturalmente importantes e de 

conservação biológica . 
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 As comunidades em questão mostram-se motivadas pelo presente trabalho, o 

que demonstra a viabilidade para o desenvolvimento de estratégias com base neste 

estudo, e que possam vir a dar maior visibilidade a estas que ainda são desamparadas  

pelas agências governamentais. 

A diminuição dos espaços florestais que historicamente eram maiores e de livre 

acesso pelas comunidades em questão passaram a ser menos utilizado ou mesmo 

proibidos pelos fazendeiros locais, que ao longo dos anos aumentaram suas áreas de 

produção de eucalipto e criação de gado e acabaram tomando posse arbitrariamente dos 

espaços Quilombolas, onde as comunidades buscavam suas principais matérias primas 

para o atendimento das demandas locais. 

 É urgente a necessidade de iniciativa para a demarcação das terras das presentes 

comunidades, juntamente com o desenvolvimento de um plano de manejo sustentável 

que assegure aos moradores locais a possibilidade de melhoria sócio-econômica através 

da manutenção do conhecimento ecológico tradicional e que possa contribuir na 

promoção da melhoria da qualidade de vida dessas comunidades.  
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Anexos 

 

Anexo 1: Diário oficial da União, com registro da comunidade Quilombola São 

Sebatião da Boa Vista. 
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Anexo 2: Diário oficial da União, com registro da comunidade Quilombola Colônia do 

Paiol. 
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Anexo 3: Diário oficial da União, com autorização para estudo etnobotânico nas 

comunidades estudadas. 
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Anexo 4: Pagina oficial do IPHAN na internet, com licensa para estudo etnobotânico 

nas comunidades estudadas. 
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Anexo 5: Formulário utilizado para coleta de dados etnoecologicos. 

 

 

FORMULÁRIO PARA A OBTENÇÃO DE DADOS ETNOBOTÂNICOS 
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Anexo 6: Fotografias diversas, do período de realização de trabalho de campo, referente 

à comunidade de São Sebastião da Boa Vista. 
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Anexo 7: Fotografias diversas, do período de realização de trabalho de campo, referente 

à comunidade de São Bento. 
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Anexo 8: Fotografias diversas, do período de realização de trabalho de campo, referente 

à comunidade de Colônia do Paiol. 
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